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SíE�ENS
Grupos Eletrogê�eos

imporlado. da 'AiemanhQ
para gllSolinQ ou com mofor Diesel

Prezado SenhoT Diretor,
l1:sse diário.. em sua edição do dia 17,

observa que a Lei Orçamentária. do Esta­

do, do ano em CU1'80, dispõe, para a Se­

cretaria de Educação e Cultura, de verbas

I
aquém do que estahelece o arti,�o 169 da,

Constituição Federal, segundo o qual de­
verão os Estadas apltcar 20% da renda

. resultante dos impostos na manutenção
e 'desenvolvimento do Ensinu,

escolar-es", de 17 do corrente, recebemos

ontem a seguinte carta, que agradecemos
e oportunamente comentaeemos:

"Estado de Santa Catarina

TO,MAM OS FRANCÊSES
MEDIDAS RlGOROSAS

Gabinete do Governador, -

Florianópólis, 19 de janeiro de 1957.

lImo. Senhor Doutor RUBENS" DE
ARRUDA RAMOS

M. D. Diretor de O ESTADO

NESTA

Diante da análise serena formulada

por' êsse ór'gâu, o Gabinete do Governa­

dOI' 'do Estado, com ° objetivo de esclare­

cer a quoatâo, toma a liberdaqe de opor

al$uns reparos àquela crítica.
Vàmos dsmanstrar que as dotações

destinadas à manutenção e desenvolvi-
mento de Ensino ultrapassam a impor­
tância prevista na Constituição Federal,

- ista é, Cr$ 227.930.000,00, segundoos cál­

culos efetuados por êsse diário.
Na dotação prevista para a Secretaria

da Educação e Oultm-a, não figUl'am 'as
despesas com o recente àumento de ven-.

cimentos do Magistério estadual, que eor-·

responde, sem Ineluir OS extranumerários,
a Cr$ 45.396.260,00. . .

Bastaria, pois, o acréscimo dessa ím­
.

portâncía aos Cr$ 215.411.063,00, para u1- Secretário do Govêrno.
M'r

_ __ j]__i�1'!I"IIlil·ID.I.lI!lt._H••II!I"."•••••••__-il'__

Já 'sabe a Poljcía qus os

envolvidos, na mâlori.a., são
altos tuncionárlos do Au 0-

móvel Clube do Brasil e que
uns 260 carros importados
pela' quadrilha· correm pelas
ruas da cidade. Três dêles fo­
ram apr-eendidos, inclusive o

de chapa 15-22-13, com o nú­
mero do motor adulterado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O ElngiO de Nerêu "

�

BRAZ SlLVAr

Verbas para Sallta Catarina
Ministério, dB Vlieie e Obras

Publicas
Esfrcldas de Perrê

o grande elogio ja lhe foi concedidos-A opinião pú­
blica o consagrou figura, exponencial da. nossa vida pú-

. puhlicann. O regime democrático nêle encontrou (I h'F
1)

meJYJ enérgico e desperto, na defesa da sua íntegrrdade
f no devotamento a sua causa. D:�ixI)'J de ser um nome

regional para 'se notabilizar uma figura marcante da vi-

da brasileira. Não necessitou, para ascender" os ma!�
elevados postos da República, abrigar-se sob o guarua­
chuva. alheio. Venceu pela inteligência e pela iateirezn

2)

moral. Governou o 'Estado com dedicação ao dever €

compostura de procedimento administrativo. Presidiu as

duas Casas do Pàrtamento com lisura de propósito, ne-

las fazendo consignar em letras maiúsculas o seu nome,

num símbolo indelével de personalidade útil à' Pátria e

ao seu regime democrático. Advogado das grandes rein­

vindicações políticas, prestigiando os adversários corre-
-

tos" dentro -da justeza das suas obrigações, amparando 5)

os interesses democráticos com' altivez e sabedoria, .ia-'
.mais lhe sendo negada a palavra sadia' e honesta-que
define um perfil de Domem público de brios. Não preci>
sou da imprensa par a consagrar-se na história politica
brasileira. Mas teve da imprensa a homenagem dignifi­
cante que poucos "nêste Brasil tiveram. Autoridade de

"profundo corihec.imento jUEídico, soube ser um político
, de elevado padrão moral, a par da sua inteligência rea- 1)

Jizadora e. construtiva. E continua a sê-lo. Teve sempre

do povo catarinense a confiança robusta no seu compor- 2)

tamento de estadista, formado por uma escola de fecun-
dos ensinamentos morais, em que o cumprimento .do de-
ver foi o incentivo DOS consagradores triunfos. Elogiado 3)

pela quase unanimidade dos órgãos de imprensa do

país, até mesmo daqueles que não escondem o colorido
. politíço-partidárto. E nos análises serenos, justos e im­

parciais dos categcrtzados observadores, foi colocado
na evidência. glor ifscante de um pol ítice de escol. Os
momentos dificeis e amargos da carreira vitoriosa não 4)
obtiveram êxito sôbre o ideal dê um homem, que sempre
procurou no ailêncio das manobras claras e precisas,
1 esistir; aos percalços de uma vida tôda ela dedicada a

sua ter,ra, e a sua gente. A abundância dos louvores po­
sitivada cobriu, os setores recôndidos do seu

.
caráter.

Restam ainda consagrações que poder iam ser empres­
tadas, se possível, aqueles que nunca foram agraciados
com diplomas 'de revigoramento moral.' Porque não. se
projetaram em virtude de falecer-lhes' tudo aquilo que
Nerêu arrecadou paia sí, na verticalidade de' suas, ati­
tudes, E' fôrça. pensante que se harmoniza corri o des­

preendimento cívico das superiores decisões, sustentan-:
do tôda uma tradição de sabedoria e de amor aos deve­
res e as .obrigações. Ao impacto das. críticas e dos ata­

ques .apaíxonados soube resisti-los com descortínio e ele­
gância, não Se abatendo jamais pela dureza dos concei-
tos 'facciosos e injustos emitidos. '''Firme sob o calor das O,S V A L DOM E L O

calúnias e amarelo àinda. Amarelo que se. tornou-expres- REABERTURA: CAFÉ·NACIONAL - Reabriu suas

sivo e grandé çomo Ó ·�nlarelo Qa. bandeira nacional:' _:- portas, o antigo Café Nacional, completamellte remo- �

como diria Armando Canil num dos seus arroubos tri- delado e apres·entando uma instalação adequada, com
bunícéos de praça pQbJica. E' '\}ma som15ra para, os ad- nOVaS máquil'!as para pr-eparo da rubiaéea.
,ersápos cansados de, qifam--ã-lo. E 1101' que continua 'o salão foi ampliado e cer.caçlo de 'el-€gantes bal-
(ie pé, num ge;sto alevantado? Porque' o Brasil ainda lhe justo de felicitações aôs -seus... pr;oprietários ..
necessita da vaIlosa ,colfb�raçao.' Para quem chegou à A.spéto asseiado, 'limpo: L'õ'l;!çar.ia nõv.a. Seção d,e
Chefia da Nação, nada mais l�sta a não ser se:...v_ir à

Cigarr�:r.�a.,e outr� inov�ções. �u�s.t� mes�a c'olúna, �ePátria sem, "prop5�ito,s out.ro.s,' 9ue f'ã9 [os de' auxiliá-ia "Qnde s
.
am .abgumas rlJ>O'?das, s:al, agora, um elogIO.

a crescer. O govêrno,� 'J_i1e ;se- i�ittal� em 31 de'.la:qéii:o' �,justo e� f:élicita'ções ,aos' se\is proprietários..
'

, '

de 56,! g,anhou' de suas !l'lãos,� @ 6irp,:t4 de governar, 'por- ,

�

.E' â'ssim qué se coopera para o me1horaménto dá
que ,a DemocracÍí" precisa-va:.. so-oreviver. ,E sobrevivé.' Cidade.

�
.

O Chefe do Govêrrio -:- ilustre �fuHceÍino Kubscthek -
.

LUMI;NOSOS: NeVOS � b Pessoal da Nêon está
tem no conter�ârfeo dí�nó, uma ,;'eça dê 'inegável impor" na terra. Montando lu�nosos e ,dando umas injeç'Õe/l
tância a_o livre funcionatt ��n'o ,i::1S fupremas atribuições nos' que 'estavam apagados.

, palíticas. Suã presel1ça no Ministério dã Justiça é o tes- O reclame da Antartiéa já e_,stá brilhando nos
- temunho robusto, i!:_refutável e honésto de que goza da altos <lo Bar Rosá.
eonfiança do Presidente da República. As explora�ões, Outros virão' brevre.
feitas:., contra o seu honrado auxiliar de govêrno, têm .

d
,I .

Esta' haven o, assim, uma reação digna de aplau-
nido ,esmagadas pelas deciJões presidenciais;' na atenção SOl! por parte de certos proprietários, enquanto outrüs
desperta ao homem ...que'lhe dirige importante setor- po- �n{ia' "espiam maré" .. '-

.

mico 'de administração. 0 que será tudo isso? E' pres- Nãoi'esqueçam: --' Rm;lames luminosos a gás n�on
. -Gígio =- muito presLgio - que lh,e concede o Chefe da '

, não, pag;am 'impostos!
N�ç��. C.on�ia.fi�a _no seu .tra�alho, _solidarie�ade as. sua.a RUAS E LQGRADOUR()t,3 'SEM NOME _ Disse?;m-
(.'pmlOes crIstal-Inas, admlraçao, a ,sua capaCIdade de dl--

'

'., "',.,, .

-

.

•

'1"
•

'

I
.

d"d I J I' t'
.

-
'. me ontem. -.

Voce sabIa. que eXIstem CerCa de 50 ruas
llgl e apreço ao va or m IVl ua. usce mo em para "

,.
. ._.

"

- • .

seus correligionários a estima que merecem, por' êles; "eJogradour08�ubhcos que nao' tem nomes e que �){1�-
na hora supel'l'or d·a l- uta s'tava 'd-

"

d f�d'
.' tem por sua vez, nqmes de rU31� ;completamente mes-

,
" , e m um os para e en. el " �. r

-

'.' ..
' ,."

H bandeira do partido. Os que, se colocaram de lado,' e pressl�os e �nexp l�av5!ls,.na_ Ilha. e no contmente ?

obscureceram os 'inte�esses partidários, resistindQ�às '.

'

,

Nao �abIa" ll}��, CO.ffi,o' nao va}- demo�ar � reabertl:l�
"olicft�ç(j�s pacific8:doras,. agora procúram conservar- ,:}a. da, Camara, )al e��a um assunto �uIto mt.eressan-

se na posição nãó menos .honrada das renúncias'; e dos 'te;para os srS.,vepeadores t�a,taren:. .

'
"

E'squec-imentos pelo que exi-stiu .. Pois o pess�disnio é .- P'ôr ordem nas cois� municipais co:mo no c�s<:> em

:-tgremiação unida, sólida e coerente com as suas finali- foc!), dando nomes aos logradoilro.s e rua.s e ate mes-

"Iades. Os pigmeUs Que Macam Nereu Ramos _ no evo- mó, mudando outros, que nada significam, para a v-i-

car 0-proce.dimÉmto !)��esidenCi;L de Itajaí _:_ �ão os'mes. da, hist?ria- e' f�itos:da Ca�ital, _

mos que rrtuitas Ve-ZeS iícobei'tados no an�nimato desfe- .

BUEIROS: SAÚDE ,�ÚBLICA .-:-:- Ma um. bueiro à

:l:Íram sôbre 'o homem honradó as mais ápaixo�adas ,e rua Fellpp� Schmidt, bem e� frente da; Casa Pa ...aizo;
capciosas aeusações. Outros; em horas outras' não niuito qUe está neces$tandt> de üma· providênc4a por parte

dis'tantes, oatir-�J:am-lhe confetes-, com iOllva�'fnhás l:éa],- da Saúde Pública.' Não há quem ao. pas�r por ali ,não

�adoras. O prestígio de. :N:ei'eu' a história dirá no futuro: l!,!ve a mãõ ao nariz. Um_odor fétido �e -exala dia e

Passado, e pí'ese-nte acusam os gestos sensiveis do ho- ,noit� ,e ultiinamente está 's'e tornando i�supo ...táYel' o

mem que dedicQu sUa vida pública
.

à honra inegável do fato..Que .havúá? Cano. de esgôto' entupido? Seja lá

"eu temperamento aCima das inveias e do despeito. o 'qu,e for, o ,caso_é que deve ser tomadà uma medida

Os que �sejam p'rocurar, nas palavras pequenas 'e sem' por parte .da� autoridaaes
.. sitnitárias, que venha de

;;entido de penetração, conspurcar e apequenar um ho- vez-acabar· com. aquela an'amalia, tanto mais quando
mem público dos mais fecundos, 'deveriam .antes olhar se· trata dá rua "principal da, Cidade e a mais movi-

.

. para 'sj próprios e Verificar a ausência de autoridade mo- mentada.
-

'-

,- "-

.Ial para o depreciado -mister de condenár.1 Apenas nien- Exatamente ágorà -no verão" torna-se até um pe-

tir, como se a opinião Pública endossasse os seus con- rigo para 3j saúde do povo, além de imperdoavel falta
c-eitos. . de higiene.

- Barra do Trombudo - Trombudo Cen­
tral - Trombudo Alto e prosseguimento
do L-14 até o TM,-8 do P.V.N., inclusive'

.

aluguels, desapropriaçân e aquisição de
imóveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 45.000.000

- Ramal de Brusqua, da Estrada dé Fel':"
ro Santa Catarina. e consolidação do .tre­
cho Blumenau - Itajaí, inclusive rea­

justamento da tabela de preços de exer-­
cicios anteriores do'.D.N,E.F., em con­
sequência do aumento do salário míni­

mo, aiuguéls, desapropriação e aquisi-
ção de imóveis . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. 36.000.000

- Construçâo, conservação .e -exploração da

ferrovia Mafra - ,Barra do Jacaré, ln-
-cluslve aluguéis, desapropriação- e aqui-
sição de �óveis e ramal de Bento >Oon-

aalve� .. �. c ••••••••••••••••••••••••••••• 450.006.000

Total- do -item 1 . � .. ; . " ....... '
...... 531. 000,000

- Aparelhamento da Estrada" de+aeôrdo
com a Lei n.o 272, de 10-4,;.48 .

- Cobertura de 50% do deficit ,..de
.

explo­
ração industrial da Estrada, de acôrdo
com a Lei n.o 771, de 21-7-49 .

- Melhcramentcs da via permanente
abrangendo variantes" alargamentos,
aquL:ição e assentamento de tr!lhos e

acessórios; em pedrame'i'ito e restaura­
ção da linha; refôrç'o e substituição de

pontes, : ""':_
.

- Para construção de Vila Operária em

Blumenau '

',' / .

5.000.000

20.000.000

10.000.000

2:500.000

5) � Para construção de yila' Opâàrià em'

Itajaí ,

'

',' ;,' ..
' _-l, 2.500.000

Tot'al do item 2 40.000.000

AVE,NTURAS" DO
J �.�

_,fP.' ,

I
< _

'.

-); ... §ie�- ... ----

�I,�il���o, -CoJuõa
'

Tra�a1�ista �

, ::.l (Lido ao mi,..'one da ZYJ-7 RáDio Guaruj»
•

As - 2hs." A C(ónuissãü Exec.utiva Estadual do PTB estabele-
Ankito - Colé - Adriano :,eu o r.egime de !'pJ;mtão" diári� na sede do partido,

REIS em: - ,?travéi;l de dois trabalhistas graduados, .que durante a

OS TRES RECRUTAS • barle da manhã atendem os co_,rreligionários e tomam

No Programa:. providências junto 8,S i,nstituições de previdência e Jus-
Ncticias ria Semana Nac. tiça do' trabalho.

Precos: 13, 00 - 6,50. • -,-: x :--
Censura livre. '0 sr. Chrystaldo Catarinense Araujo acha�s.e no

As 4 - 7 - 9hs. ;'xercício das funções de Superintendente da Caixa de
John WAY,NE -,-' Jeanne� CréditCl da Pesca, onde vem desenvolvendo profícuà

DRU em:
"

"

atuação, no Rio ..�

O SINAL VE�MELHO --:x:--

Brevemente será inaugura·do', - em ,Florianópolis, a

;10va sede do IAPC -- um moderno edifício de 6 anda­
res - defronte ao T,'atro Alvaro de Carvalho. Sua cons�
trução foi iniciada tIO. 22 ·de novembro de 1952, na ges­
: ão de dI'. Fran_çisco Câmara� Neto, até a· pouco 'Dele­
;s'ado Regional d-a IU<ltftuição. Seu custo total foi de Cr$
J 1.845. 000,00 � o vaio..' atual é estimado em cêrca de 20

,n.ilhões de ,cruzeir03, o .que vem'demonstrar o alto tin,o
As - '2hs. (_�o dr. Câmal'a Neto, que tantc) se bateu, junto à Admi-

1°) ATIRANDO DE TO- r.istração Central do IAPC. O atual delegado, sr. Syrth
CAIA - Com: Jim Davis ,Nicoleli, vem elJlpreglj,ndo 10llvável esfôrço, ila adminis-
2°) A VlNGANÇA DE trâção dessa autarquia. Por êstes dias, tudo faz crer

EL LATEGO - 11/12 Epis. venha a' ser inaugurado o novo prédio do IAPC, de Join�
30) BOMBA RELóGIO v;ille."

- Com:' Glenn FORD --: x :�

'No Programa: O PTB vem realizando,' tôdas as quartas-feiras, à
Atualidades Atlântidas '

noite, moviment341as l'euniões, públicas, na sua séde, onde,
Preços: 10,.00 - 5,00. além' da -doutrinaçã:l, são debatidos assuntos do máxi-
Censura até' 10 anos. mil intei-êsse para o povo e para os trabalhadores.

As - 8hs.
' .

O dr: AnJonio Pib Mussi, �ice-pl'esidente do Dire-
John WAYNE - Joanne," !ório Municipal, de FI?rianóPolis, tem debatido, por 'vá-

DRU 'em: rias vê?es, que�tões relevantes, de natureza social e par-
O SINAL VERM�LHO tidária:.
No Programa:
Atual. Atlântida Nac.
Preços: 10,00 _ 5,00.
Censura até 14 anos.

......

Estiva x (axiás
Na cidade de Itajaí : ba­

ter-se-ão Estiva, loca] e" Ca­

xias, de Joinville, sendo :(a­
vorito o conjunto de Joel.

@EMAS
CINE SAO JOSf

As _ 10hs,
, "Matinada"

Comedia - Desenho
Jornal I

Preços: 6,50,
Censura livre.

_

As 11;2 _:_ a,45 - 7 - 9hs.
"Na Tela Panorâmica"
Oscarito -' CyU F.AR­

NEY - Enalda __: Miriam
THEREZA em:

COLÉGIO DE BROTOS
N o Programa:
Reporte na Tela Nac.

Preços: 18,00 -'- 10,00.
Censura até 5 'anos.

1 ••·.'
As 1Y2 - 4 - 7 - 9%hs.

Em Cinemascope
Virgini.a MAYO :-- Pier

Angelí - Jack �ALANCE
em:

O CALlCE SAGRADO
'I'echnícolor

No Programa:
Esporte na Tela Nac.

Preçes : 18,00 - 10,00.
Censu-ra atê 10 anos.

l;t�'S ,_[1
As 2 - 7Y2hs.

Oscarito - CyU FAR­
NEY _ Enalda - 'Miriam
THEREZA em:

COLÉGIO 'DE BROTOS
Nó Programa:
Reporte, na Tela Nac.

Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 5 anos.

19(·'I.:�
.

As'- 2hs.
- 10) JERôNIMO '-, Com':
P'rest�n

o

F'oster _ Ellen I
·Brew .

'20) ATIRANDO DE TO­
.CAIA _ Com: J im Dawis .

. 30) A VINGANÇA DE EI,
LATEGO - 11/12 Epis.
NO Programa:
Cine Jornal' Nac.
Prer;os: 10,00 - 5,00:
Censura até 10 anos.

As - 71;2hs.
10) OS TRES· RECRlJ­

TAS _ Com:' Ankito
Colé
20) SENDA DE SAN-

GUE - Com: John Payne "

No Programa: .

Cine Jornal Nac.

Nóticias da Semana Nac.

Preços: 13, 00 -. 6,5_0'
Censura até 14 anos.

Recebi: .

Fpolis, 17/1/57.
Meu Caro Dr. Rubens Ramos

POr um ,comezinho. principio de gratidão, desej'o
agradecer as referências do seu "Frechanao" de hoje.

Pediria apenas que você, cujo zêlo Pela ortogra-.
fia é tão louvável, cuidaSSe mais da revisao do seu

'.brilhante e agora" remoçado jornal. No mesmo dia do
.meu abomínável "despreteneínso'!" o Seu ',combativo
diário publicou em manchete "A Voz do Pasto" ao

": invés de "A, Voz do Pastor". Que Pastel... ,

E já que falamos em Pasto ... , não seria melhor vol­
tarmos contritos à sabedoria do Evangelho quê diz:
"Hípócrlta, que vês um argueiro no ôlho de teu vizi­
nho e não reparas na trave em teus próprios olhos".

Ortográfico abraço do

Carmelo Faraco
Respondo:

Pastel, segundo dicionários que tenho aos olhos
em vez de traves ou argueiros, é mistura Ou superpo­
sição de Ietrâs tipográficas; são caracteres tipográ­
ficos misturados e confundidos.-

ruro, nas mesmas fóntes é desaeêrto, incorreção
juizo- falso, engano, falta, pecado, desvio do bom Ca­

minho, desrsgramsnto, Inexatidão, descuído, Íaps»,
inadvertência, críme, culpa, ilusão, delito', abuso, pre- .

varícação.
'Se escrevo._aqui apesar e no dia seguinte sáí apsar..

peasar, apesa ou aperas, o pastel é evidente!
Se, entretanto, o dr. Carmelo Faraco escreve"

,como escreveu, apezar e sai ;.'apezar, . apesar de..- apesar
pão se escrever com Z, é êrro gritante!

Claro ,que nem erros ortográficos nem erros sln­
táticos abalam o mundo.

Os pasteis são muito mais nocivos. Por causa d�
�

um deles, num telegrama, uma das capitais' brasileiras
foi bombardeada! Um jornal lisboeta noticiou que
S.M., o Rei, comparecêra à solenidade acompanhado
da-Bainha. No dia seguinte, retificando, trocou ainda
Rainha por Tainha. E como o jornalista fôsse da opo-

. síção, o Rei mandou entregá-lo ao
.

CeI. Trogilio do
Reino de Portugal e Algarve.

Se aludimos a um que outro senão ortográfico do.
dr. 'Carmelo Faraco, é por fazer-lhe a vontade" de VeZ

que, com lHe, "o que·é d"ireito é direito, dôa a quem
doer".

'

li: basta citá-lo para discordar: será que o direito
dói?

�

Fôsse eU ao ilustre irmão do dr. Carmelo queixar­
me de uma dor 'de direito, e,não dê fato, por certo q,ue
o dr. Biase me mandaria fob ao ,dr. Santáela ou ao' dr .

Agri;pa" oU (,if à Colonia Sant'AnaJ

,
--:x :-',-

O Departamiento de AssIstência Social e Sindical é
dirigido pelo deputado Olice Caldas, líder da Bancada
na As�embléia .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

/

Ampliando ar vantagens oferecidas. ao Povo pelos preços arrasadores

da atual "Liquidação Vendaval" .

/'

Adicionou A Modelar,. de modas uma oferta estupenda e oportuníssíma.:

Mediante a entrada ln:isória

Df 30 CRUZ[IRUS
/

,
. '.

e o restante em' suaves pagamentos mensaís.

'Esta oferta é válida dos dias 11 a 28 �o corrente t l l

-

- sra. Liéga Costa de Ben;j'.
Estão aoertas' as ínscrí- das 09,00 'às 11,00 horas, na

esposa do' sr. Henrique de ções para o Concurso de Ad-

Co.ncu·rsO de' A'dml'ssar-.l'o ')iretoria dla Marinha à

Ben, alto comerciante em missão ao Quadl'o de Médi- Rua Acre n. 21, décimo an-

Araranguá. cos do' Corpo de Saúde da dar, sala mil e um, -e nesta
- sra, Maria Helena de Marinha, no posto de Pr i-

'

Capital' na sede. do Comando
Ferriro. filha do dr. Silvin melro Tenente, a partir de AO QUADRO DE MÉDICOS DO CORPO DE da 5.0 Distrito N1Wa1 das

Ferrard e de' sua exma.es- primeiro de janeiro, até SAúDE DA MARINHA 09,00 às'12,OD hs. e das 14,60
posa d. Maria Batista Ferr .. - primeiro de'março ·de J957. às 17,00 hs.' nos dias úteis,
1'0. Os candidatos deverão tituida por outro qualquer c) Atestado de identidade! aos sábados das 09,00 às

,
. , 's�r brasileiros natos, com o docuiÍiento., moral fornecida por dois (2) 12,00 hs.

I

Dr. RAUL CALDAS máximo de trinta e cinco b) Carteira de identidade oficiais da,Marinha, EXérci-1Folgamos em registrar, na: anos de Idade, em gôzo de � Atestado de bons antece- to, ou Aeronâutica ou �uto- O Concurso Constará das
- sr. Luis Alves.

data de hoje, o aniversário I seus direitos pcliticos" e ci- dente-s, fornecidos pela re- ridade judiciária., '1
seguintes provas:

'

.
- sr, Sebastião Neves.

natalício do dr. Raul eald'ls I vis, e f&rão suás inscriçÕes :li\rtição competente. f) Diploma de Médic9 de- -----: -- Prova. escrita ver-
- sr. Otacilio Florentino

nosso prezado amigo e conter, mediante requerimento dírí- c) Caderneta ou certíãí- -vldamente.negfstrado na re- sando sõbre Medici�a e Cí-
Machado.

. ,
' râneo, há muito tempo exei-I gido ao Exmo sr. Diretor cado de reservista da Mari- . partição competente. I rurgia de Urgência e Medi-

,- sr. �almor -tJl�a_no. ,4 'csndo as runçõss de Del�'1,1;-1 Geral de Saúde da Marinha, I nha, Exército ou Aeronâutí- g) Três retratos do can- ; cina Preventiva. •

-:- msnmo Maurtcío Dal-
dQ do Ministério do Trabalho I

acompanhado elos seguintes, ca.·, I
didato no tamanho 3x4 cm.

grande Borge;;. em nosso Estado, onde vem documentos: d) Atestado de vacina re- No R:o de Janeiro as ins- 'II - Prova prático
- sta. Dulcs Gama Lopes.

se d�stacando por seu albl a)�Certidão de idade for-
,

gulamentar, provando que o·. �rições serão feitas 1 nos oral de Clina Médica.
- sta. Sueli Pereira. tino administrativo. I necida . p:lo regi,�tro civil,. �a�,ai,�a�� fo; vacinado a ;di�s úteis, das 13;00 ,às III _: Prova orático-oral
- sr. Artur Urbrtchstí. Por seus eleva<Jos dotes ue a qual �ao poderá ser-suba- :'I(,!�O" _h 8€18 meses. 116,00 horas e, aos Sabados

'

de-Cli�a Cirúrgica.
- sr.' Rodolfo S. Tonolli. '

.
- '---'--" _..--. -----

earater e de, coraçao, na da- "

::;��n::��:::�� !:�:��L�::::�����
c.

1\ (\:CO� Ih!i..
/'pel la li.,'tiqu1lltatunidade, de manifestar ver- C� ''I c::.

_

- ,�
----�------------------���---------------

'!"()�()�()_()_()'_'()'_'()'_':J�()""'()__ , dadeiras provas; de apreço f

, Z M h d
' regozijo, às quaís Os de o

o /ury . a,.c a O.' e,cu' '." a JJ;STADO se associam, com

t
,� , votos de perenes felicidade,3

i
. .

ACODlecileDt�s 18�_��; _, Sr.' NESTORO�GELO ARt·

......................./V'J'_ "
••-.. - - - _. • -Transcorre na data de' ho­

Espera-se que, dentro em breve, circularã? .por nos- je, o aníversárto natalício

d')1sos recantos turístíeos e "boites" os arttstaa=Cyll Fan-
nosso prezado patricio sr.

ney e Adalgiza Colombo Miss TV; It-io. Ém grande espec- Nestor Angelo Arioli, seren-
tativa, a nossa "soclety" aguarda á presença dêsses no-

te do Banco do Brasil da
mes de J;.l'í·ande' cartaz,_err_! :noo�_so_meio. . Agencia desta Capital.

.

Ver-se-á, na data de hoje,
'o ilustre aníversaríante, ce!'­

êado . das msts carinhosas
manifestações' de apreço e

regozijo,'4!ue lhe tributarão
amigos e admiradores.
Os de _o ESTADO, que o

tem na conta de um grande,
amigo, formulam votos 'tle

perenes felicidades.

A N I V E R S A_R I O 8
- .sr. GilbeJ;to Abdala.
-s ra.Estefania schuasquo

Franzoni, esposa 'do sr. Ro­

berval Franzoni.
- sr. Wilk Klug.
- sr'a. Herondina Albu

querque Neves, esPos:l do sr

Estelista Neves, alto funcio­
nário dos Correios e Télegra'
fos.
- sr. Juvenal Fiuza Lima,

do alto comercie de ItajaL
- sra. ,Ma'11ia Sebastiarfa,

esposa do sr. GualJjertO' Leal.
� - sr, Alvair NU,nes da Sil­

va.

- sta.Razíres Lopes, filha;

do sr. Euclides Lopes.
- sta EU Santos..
- sr, Oswaldo Correia.

r \

O ilustre catariuense Irineu Bornhausen foi home

r.ageado na manhã de quarta-feira no salão nobre do

Quàrtel do 14 Batalhão. de Caçadores.
--;;.: 0:--

ViajQu hoje ·para o Rio a senhora Lygia Drumond
Fritscher. A elegank e simpática sra. que passou dias
em nossa cidade, foi bastante apl'eciada nas rodas so-

ciais.
r /

--:0:--
�niversariou-se no dia 18 o ilustre catarinense dr.

Aderbal Ramos qa Silva. A coluna social cumprimenta _._.: O :__

desejando os melhores votos de felicitações. I

Na tarde �e o�te�"Vis�t�i: a Pi�eina, apreciando no-

•

Nascimento
\'as beldades da nossà terra. Engalânou-se, o lar do

A piscina está se tornando um ponto de reUnIao -

.

nosso prezado' amilfo e dis­
O .comandante e a &ra. Anibal Barcelos sempre muito

I
timo' cont/errlâneo· sr. Ge-

r,mav�is 'com' os convidados, que' lá aparecem. I' raldo Valle Lopes, Técnico.
--: O :--' .

,
'

'
da Granja do Govêrno do

... Foi homenageado no' "Rancho da Ilha" em a,noite de Éstado,' e de süa exma. es"

quinta-feira o dr. Fausto Rivera Cardoso Presidente da
I
posa d. Eddy Lopes, éom o;

COQfederação Nacional dos Trabalhadores do Comércio· nascimento de Uma robusta
Estiveram presentes ao jantar os srs. Rodolfo Scheide­
mjlntel, Severo Simões' dr. Roberto Lacerda, Domingos de"
Aquino,' dr. RsHlI Caeda's, sr. Hipolito do Valle Pereira,
81'. Alberto Gonçalves e crescido número de pessoas re­

presentativas do comércio deste Estado.

meIlina, "Ocorrido em dias

Idesta semana; na Materni­
dade Ca�' :.<:.8, Dutra, e ';,!e
;na ,Pia \Batismal� reeebeu I
o nome de Sandra Edith. t

W
-

•.-
I
AGENTES--PRECISAM-SE

:i\1ESlVÍÓ SEM CÀPJ.'1'At E S�M N�.lj'J}MA PRÁTICA
.

Grande 2irma
�

'-de tecidos de SÃO PAULO,
'. procura em toda';;�, localidades do Brasil;
AGENTES para venda.;: de Casimiras, Li­
nh�s e Tropicais, dir�tatUepte ao consumidor
ou reveildedor pelo fácil si�ema de Reembôl-
80

.
Postal. .". .....:::,_

- .-

L '

Paga-se ótima comissão e' fornec/r)'1\..mos­
truários inteiramente grátis. Ca) Povo·:;�._-....",

TE€mOS MEHERO -:- Caixa Postal, 4.020 _: São Paulo lO Brasil.
ie se confll

lliiiiliiiiiiiiiiililliiiiiiiiiii...

"

sua nova roupa anatômica-.·
.para li homem mod/erno!

dmp··&-riaf
,,�

•
(

é confeccionada, em quatro talhes

� em 32 tamanhos. séus ,tecidos e aviamentos
de alta qualidade e pré-encolhidos.

são

• Você se sentirá bem, pois o ,Çorte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatÓmico, muito rnais confortável
e múito niais elegante.

Sui nova roupa :_ IMPERIAL

prontinha para você vestir. Não
nem demora�às�provas. .,

.. .,..�'

• EXTRA - está
há longas esperas

. Garantida {la'

T/ECIDOS E ARTEfA ';OS FISCHER.S/A
�

Rua Prates, 374 - São Paulo
35 anos especializado �.() ramo do vest'uário

Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE
-CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina-
..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para

Aspirar a um Futuro Brilhánte Fazendo

J:(A DA CIDADE·
POR COl\RESPONDENCIA o seu

A ,MElHOR�Mu ..

'

I· Curso Ginasial (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244)
. ',PEÇAM INFORMAÇõES AO

RUA.FELIPE SCHMIDT; 9 - TELEFONES _ 2021'_ 2022 _' 2023 - 2024 - RÊDE I LN.C.A. - Rua Visconde da Silv.1, 'JA .:->=Eõtafogo - RIO:
INTERNA /,---

0$/

.

I . I ... ..

I
. G".", ao esptríto dmâml"" e progressista de Os-: Lntés a

I
... waldo Machado, o ,foraitelro Ja pode Vlver em Flona-. �

�.,.,
.c .. '

IDp,resso'es nópolis, pràze.rosamente em condições modelaresdei·
.

- higiene e confôrto, no simpático e acolhedor "HOTEL. Na {Praia da Saudade, em COIlUell'OS, ao lado' do

:
,�

LUX"". ..' . -. I- -Grupo 1f;scolar "Pri!sidente Roosevelt, ,com 15m de

I
" . ��rlo PmottJ - D1retor do Serviço NaCIOnal dél frente, :irea de 400m2 servidos de agua encanada e luz.

...., �= ( ,Inf�)fmações no local cOIU o .sr. Gilberto Gheur.

J\

� ... 4 ............................._... __........ ...................._..._·Floriall�polh;,

<,No f,en6cul,(j))

Com a' Bíblia na' Mão

�_-••_-...-........_.,.-.-••_� ••.,r ..-�.__-__.-.-.-.� w ..... _ .-..,_-ia-....,..,

,
'

SADIA S�A.
TRANSPORTES AÉREOS

-

DOMINGO, 20 DE- JANEIRO Novos Horários
A "Sadia S.,A. 'I'ransportes Aéreos, tem o pr�zer de

comunicar aos seus clientes e ao povo em geral que,
,. partir do próximo dia 14, será inaugurado o seu novo

horário:
a.as. e 5.as.

- São·Paulo -- Joaçaba -::l- Videi:t;t. - Florianópolis,
. parttdes de São. Paulo, às 12,30'

.

4.as. e 6.as.
. ,

- Florianópolis - Videira - Joaçaba e São Paulo
partida de Florianópolis, às 7,00.

AVISO IMPORTANTE
'Haverá conexão -no mesmo dia para campo Mourão,

o cumprímentc da lei é o amor, (Romanos 13:10).
Leia Mateus 12:9·13.

� O �E' El\iBARA(JO foi Jesus para uma religião que
não- tinha amor, nem compaixão! 'Seus inimigos conde­
naram o Seu evangelho de amor. Para Jesus a b�ndade
significava 'Deus, mas êles mataram os profetas de Deus
em nome da religião. .

Aí vemos o conflito entre a religião do amor e a

) eligíão da obediência cega.
"

, ,

Qual é à relação- de nossa teologia com o nosso mo­

Co de vida? As nossas opiniões teológicas variam, mas
as expressões de amor são os testes' da religião verda­
uelra. Podemos julgar uma teologia pelos seus frutos ..

O que está a nossa religião fazendo pelos nossos

impulsos in teores ? Qual..é a conduta de nosso erístíe-
- nismo com respeeito ao nosso desejo de atenção e fama?
Qual é a relação de nossa religião com o perdão ? Nossa
religião ensina-nos a ser .orgulhosos e fanáticos ou pa­
cientes e amorosos? Como 'Deus I'OS perdoou nós deve'­
mos perdoarrns outros, e ser pata êles uma tasa de ale­
gria e regozijo.

Dois prêmios maravilhosos!
. UMA VIAGEM PELO CONVAIR DA CRUZEIRÓ ,DO S'UL

e \;..
UMA VJAGEM PELA T.A.C.!' .

.

..

Responda à esta pergunta: QUE SER.I\,' GAFE DA
MANHA?

.

'.
,

UM PROGRAM�\ DE- RÁDIO? UM FILME OU A
MARCA DE UM NOV0 PRODUTO?' ';

.

ENVIE SUA RE3POSTArARA RÁDI0 GUARUJÁ,
·.\NEXANDO SEU NOME E ENDER�ÇO E CÂNDIDA-ORAÇÃO

Pai, ensina-nos a estar unidos' pelo Espirito Santo
i
TE-SE!

II.no vínculo .da paz, Guia-nos para. 'que não.' sejames .uma U

�:: :!:��d:� ::�õ �:emsê�:.��� :Oo::e,���:�l:::�e s::
CI·.eolall·O·n 8"�·,,'···..1·s·II.S.I. m�m,'ensinou a orar: "Paí nosso que estás

.

nos céus. , •

Amém".
�

"

PENSAMENTO PARA0 DIA
Cristo 'é o portão pelo qual-todos os homens podem " .

Engenharia Geral . I.
entrar no jordi,m. ,de alegria e paz. ESTUDA E EXECUTA

David Morimoto, Iíno
.

(Japão) projetos e construções de:
Instalações hidro-elétricas
Túneis - Silos - Gaseificação de carvão
Pesquisas geofieícas }iara petróleo ou minerais ,

-, Estradas - Clmentação e' injeções, de cimento
Trabalhos sob. a água (docas, etc.)
Barragens (terra e concreto)

_
Estacas" em áreas 'limitadas

Av. Ipiranga, 1248 - 12.0 - Conj. 1207 - Fone : l32 .. �401
C. P. 3142 - Ene. Telegr.: "G R O U T I N G"

São Paulo 4,

"Brilhe- a vossa luz" ...
E. Harold Mohn (Illinois)

\ .

SEGUNDA:F.ElRA,.:21 .DE JANEIRO
O povo. que and-ava �m trevas, viu uma grande .Iuz;

e sôbre os' que habitavam na regíão d� Sombrâ de mor­
te resplandeceu a 11.1Z'. (Isaías 9:2), Leia .Isaías 9:2;1.

N O �dach ward: �m 'TóqUiO.' vivem �ê;ca de

'

350.000 japonêses, Este lugar é considerado como a

sementeira do vicio -e l:! estufa do crime, da: pobreza, e

do desespêro.
Fornos visitar êste 19;C& e paramos com o nosso jipe

Em uma de suaa, ruas. Além dêste ponto, somente bici­
cletas e 'pedestres podiam transitar por causa da estreí­

. teza ,das ruas: Fomõ� a, pé atê chegar à Aikei Gakuen, a
escola. cristã. para ruenínas. ' �

Há vinte -e cíheo an�s' .êste quarteirão da cidade era

perigoso para estrangeiros, Mas, atualmente, não o ·é. O
melhoramento social ' está definitivamente apresentado.

• Por que? Porque a Igreja de Cristo Unida do lapão, com
sua Aikei Gakuen, escola para meninas, mantida por
mulheres . cristãs, m�dou a situação. ri evangelho de
Cristo dado às pessoas, onde elas estão, faz a diferença
leal' entre as trevas e a luz.

ORAIÇÃO
Abençoa, ó Deus, os portadores da luz pelas nações

da terra. Concede-nos teu EspiritQ, para ajudar a man­

ter 'a mãos e a obra daqueles que labutam para espancar
as trevas. Em nome de Crtsto, te pedimos, Amém.'

P E N S -A M E N -T O P A R A O D I A

( , -CLUBE, .·DOZE- DE AGOSTO -

\.

. i, A� V I ·S· O
.

" , M;'âiÍh:âçã�' de P.rogrlinia,' ..
-,

'0 programa de janeiro terá a seguinte modificaç;ãc:, I

20(D) - Soirêe Juvenil
27(D) - Tarde dançante no Departamento Balne­

ário, grito do Carnaval praiano.
-

.
", � "_

.

�

---

EX_\MES DE ADMISSÃO AO GINÁSIO
Prepara-se alunos para a 11° época

;\ dmissão ao Ginásio.
Tratar à Av_. jHercílio Luz, '77.

dos Exames de

Aviso

H O T rrs .D OBONS BRASil

I

,* RESTAURANTE À LA CARTA
* SALÃO DE LEITURA
* BÁll MODERNO

'IS ANTIGO DiáRIO DE S. C�TARJN!t

II

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila-·
res, além' de explendído para meter auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
DispÔ"Il1:0s para-entrega imediata, nos seguintes.capacídades..
- ",5,5 HP

,

11 -HP
35 HP
'50 HP
84'HP

GRUPOS GERADORES - "P E ,N ri A"
Quaisquer tipos pa:.;a entrega imediata - Completos - Com
motores DIE�EL, "PENTA", partida elétrica _ radiator -
filtros - tanque deoleo e demais pertences:' acoplados dir��
damente com flange elástica á Alternador de voltagem -

trifásicos 220 Volts - com excitador _. 4 cabos para'
ligação e quadro, completo de contrôle. todos conjuntos estão
assentados .sôbre longarínas prontos. para' entrar em funciona-

,

mento.
- REVENDEDORES AUTàRIZADOS PARA O ESTADO DE,

, -S A N T A C A T A R INA'
MACHADO & Cia. S/A Comércio e Agencias .

Rua .'. Saldanha Marinho, 2 -, Enderêço telg: "P R I M U S'�
.

Cx. Postal, 37 - Fone 3362 -- FLORIANÓPOLIS
.

r6Jr#Jélêi'êr§#Jr3êêr#Jr#}êêêF=::lffi=lC:=:Jr'#)i3@C':

8Ü' ·HP Diesel
'80 HP "

103, HP "

132 HP "

" (direita e esquerda)
" " '"

" " "

'·MISSA DE 1 O� ANIVERSA'RIO DORES NAl [DSTA�
Para combater ràptdarnente dores

nas costas, dores reumáticas. levan­
tadas noturnas, nervosismo, pés in­
chados, tonteiras, dores. de cabeça,
restriados e perda de energía causa­
dos por disturbios dos rins e da b ....
xiga, adquira CYSTEX na sua far­
mácla, ainda hoje, CYSTEX tem au­
xiliado milhões de pessoas há mais
de 30 anos. Nossa garantia é a sua
maior proteção,

DE FALECIMENTO
RITA VEIGA"PAMPLONA

FILHOS, GENP.,(}, NORAS E NETOS DE RITA
VEIGA PAMPLONA convidam aos parentes e amigos
para a-ssistirem missa- por alma de sua saudosa mãe,
sôgra e avó no dia � l.do corrente no altar de N. S. de
Lourdes' da Catedrat, desde já agradecem por este áto
de fé cristã.

. CONVITE
Os simpatizantes' e ad­

miradores do Sr. Plínio Sal­
gado convidam as autorida­
des e, (I povo em geral pa-'
ra a Missa que será rezada
em ação de graças, no pró­
ximo dia 22, na Catedral
metropolitana, pela pas­
sagem do seu

. aniversário

naquele dia.
A COMISSÃO

Plantando Eucabpto, dentro de 5 a 7 � s você te­
rá madeira para pasta mecânica, lenha e carvão, de _1g.
a 15 anos já servirá para poste e vigamento e dos 15 a

2Q. anos em diante terá diamentro suficiente para dor­
mentes e madeira dE construção,

,
Se deseja reflorestar, "é'onsulte .antes o"Acõrdo

Florestal".

------
ALCIDES ABREU

ADVOGADO

REQUER CONtRA A.

FAZENDA PÚSl..lCA
Cai_xa Postal 246

fLORIÂHÓPOLIS - SAI1TACATARlnA

I

V E 'N O E: S E
Um galpão com 15 metros de frente, por 22 metros

de fundo, situado e:-�1 "terreno com ár.ea de '1050m2, no

Bairro da Agronômica,' próprio para deposito, ou grau­
fie oficina. -

Tratar a rua Deodoro 7 com o proprietário.

BASTA SABER LER E ESCREVER

Venda VENDE-SE.
Por mohvo de mudança

uma geladeira Bacelli, de
15 Jjés, e um conjunto esto-
fado. )

Trvtar à' Rua Gel. Bitten·
court 131 _;_ sobrado, apto.,
2.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S . .cATARINA

, ;

s, ;l'

1-: •

.t.: .

Helvidio ele Castro Velloso' Filho
(Parodiando Fernando Caldeira Bastos)

.r: Jornal da capital, sobejãrnente .conhecido,
não ha muito, atacou duramente Martinho Callado Jur.
O P. D. C. não disse nada. _

O é. Faraco calou.
Não versejou Fernando Caldeira' Bastos.
Não funcionou a Iiuha auxiliar.

Escreve:-

---:x :-_._'

Bastou, porem que a "A Marcha",
Orgão doutrinário, que não vive de expediente,
Nem de favores governnmentaís ...
Atacasse o comunismo, "invasão do adio. entre as

classes ...
Na pessôa do jovem Vasconcelos! '

Achando extranho que jornal dirigido por Catolico,
Pelo Martinho Calado Junior, o

publicasse... ,

Tanto bastou para -entrar em execução,
o plano da linha justa ...

---:x:---

"Não foi surpresa. ,

Conheço esta tecla.
E' bem batidá.
E desmoralizada"

---:x:--­

Pelo Santo Padre denunciada
Como "tendencias nocivas",
Técnica de "mão estendida",
Da doutrina, que IlO dizer do grande RuY
"Não arvora a bandeira do Evangelho,

, Bane a Deus das almas
e das reivin dicaçõr-s populares" ...

---:x:--­

"Dizer-se democrata é bonito.
Ser democrata é virtude"
Que não praticam.

o

os que "não conhecem a liberdade cristã".
---:x:--­

"Deus dirige os destinos dos povos"
E para nosso consolo, e decididamente
para o nosso exemplo.
Conserva aos J;lOSSGS olhos algumas dessas figuras.'

---:ox:--­
Assim é Jorge Lacerda.
Democrata em toda plenitude ...
Digno e honrado. ""

INTEGRALISTA cmtentico. Nunca negado.
Candidato do P.D.C.
Governador do Estado.
"Jornal é veiculo de" opiniões"
Sendo cada cabeça um mundo,
todos podem emiti-las livremente.
Pelos' menos' é o que garante a Constituição Federal"

---:x:---

Menos na China.

E na Polon ia,

Menos da RumanIH.'
E na Alemanha Oriental.

Menos na Russia.
.

E na Heroica Hungria.
,

,

Onde --o sangue vertido recentemente por um povo

marürisado, na afumação do Sumo Pontífice",
deveria ,onvencer os hesitantes, da, "mão estendida".

•

3 vêzes r ssmp ,o ...

a 0, ·0 e P6rte Alegrei
,
...peloGaúcho,

Super-Coft�ir da ReaU

rumo o São

:.iir.ii············..·..�!..t'.·.A.!.�.!•••�.�.......��.�.. •....

�
,-

sem prejudicar as suas atividades "tÍormais!

de seu poyo. ". Se você é bastante relacionado em sua cidade escreva-nos imediatamente

r mandando o seu nome e enderêço e torne-se agente de
- � o.

ri
II

, 11"aureo verde pendão'! J
-

'

da minha terra I
8 .

'. /

'_

Em sua

próxima viagem, prefira
o GAUCHO -

um VêD
em Super-Convair

da Real!

Rua Felipe Schmidt, 34 - TeI. 2377

Que a' Vitoria_ do comunismo
"Dissolveria a aociedade. Extinguiria
A religtão, r

Desumanaria a humanidade,
Subverteria.
Inverteria a obra do Criador".

---:x:---
I

Assim nos ensino)" a alma livre do grande bahíane,
Campeão dos díre.tos humanos.

ràiadino da igualdade e' da auto-determinação dos
povos.

Apostolo da liberdade e-da democracia.
Ruy Barbosa.
Ha patriotas e traidores.
Ha os que combatem o' capitalismo por convicção.
Doutrina contra r'outrina.

-

---:x:---

Há os que combatem os trustes por
desde as priscas eras,
Do Manifesto de Outubro de 1932 ...
Ha os nacionalistas verdadeiros '

principias,

co os traidores.
Ha os traidores que combatem o capitalismo america-
no e defendem o russo.

'

Ha os traidores qU,e falam em de�ocracia... popula-
res.

Como na cortina de ferro.
Ha <?s traidores que pregam o nacionalismo,
por tatica, quando coincide ponto por ponto,
No dizer insuspeito de Raquel de Queiroz,
Com a ordem :de Moscou ...

---:x:--­

Ha os traidores .. ,

Eles fomentam- as guerras e as revoluções
Declaram '1l0 Senado da Republica,
Pegar em armas contra o Brasil,
A favor da Russia Soviética.

"

I
intestinas

-,--:X:---
Ha os traidores .. _

Que se infiltram na imprensa.
Nos parlamentos.
Nas cátedras,
Nos partidos burgueses.
Nos que s� dizem Democrático Cristão.
E, até nos gabinetes governamentais ...

--)-:x:---
Ha, contudo, os patriotas.
Que trabalham silenciosamente pelo bem
Escrevendo livros
Imprimindo jornais doutrtnarios.
Pregando a verdadeira democracia.
Onde a "Representação Popular".
Não seja uma utopia.

'

_A serviço de POUC(lS privilegiados.
Ha patriotas que pregam o verdadeiro nacionalismo.
"A defesa de sua economia. De suas riquesas".
E um bandeira desfralda.
Bandeira já exper-Imentada,

I' Banhada pelo sangue de seus martires.
Caidos em Praça Pública.
A Praça do Povo.
Pelo Bem do Brasil.
Bandeira que se confunde com o

,

?,

A REAL lhe oferece; agora, mais vantagens _>lo que nunca,
em suas viagens a São Paulo, Rio e Pôrto Alegre I Veja s6:

�

_ CONFbRTO EXTR� • você viaja nos moderníssímcs ,e lu­
xuosos .Super-Convair 340 e 440, com cabine pressurizada,
ar condícionado, grandes poltronas reclináveis... e, um

serviço de hotel de luxo!
'

_ NOVO HORÁRIO. mais convenoiente para você! Propor­
ciona mais tempo para negócios .e passeios. Você ganha
um dia de trabalho em São Paulo, Rio ou PÔl'!0 Alegre.
Para São Paulo e Rio: às 3a8, 6as e domingos.
Para Pôrto Alegre: às �aa, Ses e sábados.

_ NO RIO - o Gaúcho pousa no Santos Dumont, para sua

maior comodidade l

o' ...

que a brisa do Brasil Beija e balança".
Bandeirnique é S0110 de sofrimento é de todas as an­

gunatías
nesta.

.C-on-·g-'r-,es--s-o-�N�'le�r.
-

Mundial
FILADELFIA, 18 (UP) -,

Cêrca de 20.000 pessoas de­

-verão' assistir ao Conl,�reES)
Nuclear Mundial que se re a­

lizará nesta cidade durant �

o próximo mês de março. O

congresso, terá por finalida ..

de desenvolver o emprêgo da

energia atômica em fins pa­
cifico�
Participarão das' sessões

no Convention Hall, de 11 a

15 de março, uns 3 mil- enge­
nheiros, ,cientistas e lideres
industriais. .

A exposição nuclear inter
,nacional de�957 eomprean­
derá exibições dos últimos

°equipamentos para a' utiliza
ção da fôrça atômica e ou-

. tras aplicações de caráter

I nuclear.
I

__

------

do 'povo do BrasiL
Evangelho da esperança,
Bandeira Azul e Branca do Sigma.

-,--:x:--­

Tenho um amigo que é comunista.
Idealista.
Que deseja a felicidade de seu povo.
Não topa traidores,' -r

Nem farsantes de "mão estendida".
Nem gato escondido com o rabo de fora.
E' meu âmig�. I

Combato o comunismo, não o comunista.
---:x:--­

Tenho um conhecido.
Que se diz "Democrata Cristão".
Varia como Camarião,
Em politica, muda de acôrdo com a orientação e os

argumentos
do Desinfor.

---: x :------

Fernando Caldeira Bastos.
Democratica Crlstãc.
E' mera colnciden-na. Criticou jornal íntegra lista.
Por haver este comentado artigo comunista.
Publicado pelo Democratíca Cristão.
J. Artur de Vasconcelos.
Paradoxo. Não ! Acontece que o Fernando é oficial de ��'.A ' NA

Gabinete'
,

Não permita que eczemas, erupções;
,

micoses, manchas vermetnas, friei­
.

r!js, acne .ou "psoIjasls" estraguem
Ilsua Í!p[e. Peça Nlxo'de'lII ao seu far-

"
macêutico hoje mesmo. Veja como

·Nlxod..m acaba com a coceira em 1
minutos e ràpfdamente toma sua

I pele macia, clara e aveludada. A

FI
' ,

Ii
,

d 1957.
. nossa gllrantia (t a' aua ml\lor

orranopo IS, 14 de Janeiro e ....otP.f'ão ,

de um grande democrata,
De, um comunista? Não.
De 'um governador
INTEGRALISTA:

o ata,l do Lar Ltda.
a maior orga!lização de Cêstas de Natal de todo o Brasil!

o NATAL DooLAR LTBA.
Caixa postal. 4.229 - São Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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WALDIR, ZAGUEIRO
AVAIANO

A
,

Quéimará o'Améri�a seu último cartucho

-

, ,

Em' caso, de.vitória no prélió de hoje em' Joinville ao,América, o conjunto' do Paysandú, de Brü�que, terá cons�_guido ,a corôa de Csm­
peão da Divisão Especial, pois se encontra um ponto à' frente do Grêmio.Rubro na tábua de dessiíicaçãc, P9r isso, os

. americanos deve-'
rêo utilizar de lodos os seus recursos lícitos para impedir que tal aconteça, por outro lado sabem que vitoriosos sôbre os brusqaenses
poderão ser campeões de 56 tudo dependendo de um triunfo no jogo sequiníe que se-rá contra 'o Palmeiras, em Blumenau. - Espera-se

,

'uma rendá de 60 mil cruzeiros.

.�
! I

�Na tarde de' hoje, no Campo da Praip' de Fórá o 'primeiro clássico do ano, reunindo os íradlclc-
..

-

�na-is adversários Avaí e. Figueirense'
"

I mais destacadas do fo,)t.- - O prêl'io está marcado pa­
ball mundial que "':nd:l, é fi, ra ter início às 16 horas.
vítórta, mas, mais bela é a Os ingressos serão vendidos
nobre luta".

-

pelos preços seg-uintes:
Portanto, todos ao está- Arq-uibancada - Cr$ ....

dio da Praia de FÓra que o 2:3,00
"Derby" ilhéu estã desti- 1/� arquibancada - ....

nado a ser doa mais renhi- Cl$ 15,00 ,

dos e empolgantes de todos Geral·- Cr$ 15,00
os tempos; <,s g'�'nl - Cr$ 10,00.

�.�;��
I'��
i ri·
A penúltima rodada do Nesta Capital batalha-

Campeonato da''Dlvisão Es- rão os maiores rivais de to­

pecial de Profissionais mar- dos os tempos - Avaí e

ca para -hoje cinco encon- Figueirense ---; ambos fã�
I sem"condições para levan-,

., tal' o título.

Mas, em se tratando o

I,"clássico ·da.rivalidadê" que
tantas legiões de esportis-

I tas arrasta ao estádio da
'Praia de "Fóra, -ainda mais
sendo o primeiro clássico
do ano, vamos ter um cho- I

que de proporções desco-I
munais, cem. vinte e dois I
players, dos melhores .que
possui o "soccer" ilheu, se­

quiosos de .o máximo em­

pregarem pelo triunfo do

pavilhão que defendem.

A vitória, interessa : 0-

bremaneiral a ambos, como

sempre interessou. Do pri­
meiro aos 90.0 minutos os

craques que comõem os dois: O GOLEIRO A.LVI-NEGRO
quadros se lançarão nlln�a,' ouso iSONUINI

luta verdadeiramente tltâ- I '

nica pela consecução do de, de,' mais um,a vez deverá

sideratum que é a vitória. I relrrar a gisciplina (' o' ca­
, 'I'atú, Waldir, Enísio, Fer- valheirismo entre' 03 cote­

nando, Rodrigues,' Ni1:1011" [adores, pois tev.e euscio de

Nanico, Jacó, Amorim, Abe, dizer certa vez figuras das

lardo, Marréco e Moraci, de
'

um lado e Giro Soncini, Ju.. ......................_...............-

"linho, Toinho, E'rico, Tri­

lha, Laudares, Arribar, Wai­

mor, Adão, Wilson e Lauro,
de outro, eis os valores que
estarão na liça na tarde ele

hoje para deliciar a, "hin­

chada" florianop.olita·la com

suas habiiidades téC.1 icas
em materia de futebol.

Como quasi sempre gnc.e·

tros, dos quais o mais im­

portante lerá lugar na' cida­
, de de .Joinville, porquanto
'poderá s'er decidido otitu-
lo.

.

Anive·rsa.ria-se O player Nenem
Na data que hoje transcorre vê passar .Seu aniver­

sário natalício o excelente foot-balln Nenem, pertenl't'n-,
te ao plantel dÇl Ta�mandaré. p 'veterano player, ainda
em boa forma; deverá ser alvo de demonstrações de sim­

patia e apreço por parte de sets amigos e admiradores

que o são em númecc �levado;
,

"O ESTADO" il,.braç,a,,-o.
,

\li RPr 1:)"*

(} primeiro encolltro da seleçãó do Brasil com um... A penúltima rodada, no

seleção d.e um pais europeu deu:se em 1930, em Mont<:!.. primeiro turno, acusou os

lideu, pel,o Campeonato do Mundo. Foi adversário a sele� ,'resultadoJl que seguem:.
ção ,da Iugoslavia' que" ve..'!eu o jogo por"'2x1. I Avaí 2 x Figueirense 1

Contratou Casamento O Campeão
Edison Westphal

i _ .

'I'
'"...�..,....�-..-..........-1i."".,JIa-

....r,.,.....,.,..",...·.,..._..,.� .........,.�-�......""'-...,._-�w...............�"

. �

, 'I
.

.

Profiss�onalismb no basquete
I '

. arge'ntino
I BUENOS AIRES, (United Press) - 14 dos mais
'destacados cestobolístas argentinos, encabeçados por
Oscar Fu rlong, o mais alto valor argentino em basquete­
bol, foram declarados hoje profissionais por terem 're­
cebido benefícios do govêrno perónista

-

por' suas atua-

I ções no 10 Campeonato Mundial de 1950, nos' Primeiros­
\ Jogos Desportivos Pau-americanos e nos Jogos Universi-
táríos de Dortmund, Alemanha.

'

Além de Fu rIor-g, os outros "cestobolistas declara­
dos profissionais f'orum : Pedro Bustos, Hugo deI Vecchio,
Víto Lima, Rubem Meniní, Roberto Viau, Ricardo ·Gon­
zales, Osmar Monza, Alberto Lopes, .Leopolao Contarbio,
Raul Perez 'Varela, Juan Uder, I!?-nácio Poletti e Osval-
do Peralta.

'

-
.

Q atlético e experimentado "rower" Édison Westphal,
campeão catarinense, brasileiro e sul-amerícano de "dó:;; ,

com" e "quatro cora" e poss-uidor de uma das maiores
bagagens remíatieas de triunfos que honram e dignifi­
�am seu clube, o Aldo 'Luz, Santa Catarina e o Brasil, .

vem 'de contrata- casamento com a prendada senhorita
Ivanír Sônego, fino ornamento da nossa melhor socíe­
nade ,e filha do din1;-into casal Francisco Berlanda
Alice Nair Berlanda.

,

Ao jovem' par as felicitações de "O ESTADO".

,(OlpO seriam disputadas as 'inais do
Campeonato Brasileiro de Futebol

;

RUO, 19 (V. A.) -' A I Dia 10' - Distrito Fede­
Confederação Brasileira de

I
ral x' Rio Grande do Sul ou

'Desporte preparou o esbo- Pernambuco

';0 para o turno final do I Local: Rio de Janeíro
. ::l!mpeonato Brasileiro. de I Diá' 10 - Minas Gerais x

Futebol a ser apreciado e São Paulo - Em Belo Ho­
aprovado pela C.B.D. Em I rizonte.
prínclj.ío ficou assim ela- Dia 17 - São Paulo x

oorada a tabela: Distrito Federal - Em São
JANEIRO Paulo.

Dia �7 - São Paulo x Rio í Dia 17 - Riu Grande do
Grande do Sul ou Pernam- Sul ou Pernambuco x Minas
buco

/ 1 Gerais
'

"
,

Local : Recife ou Porto Local: P01'tO Alegre ou

Álegre.
.

Recife.
'Dia 27 - Minas x Distri-

to Federal - Em Belo Ho- ._-.-_�_._""'''''_-_._''''''._.JV'................... ,

Ccírlos Renau� X '

Marcílio Dias

rizontei
Dia 30 - Distr'ito- Fede­

-ral x Rio Grande do Sul ou .

Pernambuco, I
Local: Porto Alegre ou.Í Carlos Renaux "versus"..

Recife. Marcílio Dias' o jogo anun-

Dia 30 - São Paulo x Mi- ciado para . a cidade Ot;
(las Gerais - Em São Pau- Brusque e que está sendo
[o.

.

! vivamente aguardado pelo
Via 3 - Distrito Fede- pübãco brusquense que de.-

ra l x São Paulo - RlO de
laneiro.
Dia 3 - Rio Grandé do

Sul ou Pernambuco x Minas
Geerais.'

� .

Local: Belo Hqrizonte.
FEVEREIRO

l,a RODADA ,DO
RETURNO

, Dia 6 -- São Paulo x Rio,
Grande do Sul' ou Pernam- I

seja ver em ação o conjun­
to "lanterna" que domingo
passado deselojou o Améri­
ca do pôsto de líder.

'----------'-
,

-

, OLíMPICO ·X
PALMEIR�S-

* * *

buco
Local: São Paulo,
Dia 6 - Distrito' Fede-

Em Blumenau terá lugar
hoje o clássico local que é
outro encontro sensacional
da rodada. E' esperada uma

bôa renda, -

LEMBR.ANDO.
Os jogos de hoje

. pelo Brasileiro
de Futebol

O Clube Náutico Almirante ·Barroso e o Clube Náu­
tico Marcílio Dias, ambos da cidade de Itajaí, já t ive
ram os seus tempos glf r-ios-os no espozse de Sa l�?" Cal a­
rina, pois o primeiro levantou o Campeonato Catarinen­
se de Remo nos anos de 1920, 21 e 28 e o segtrudo no ano

I de 192-5, sendo os Ú,1<COS clubes do interior (b Estad()
que cons\=guiram a corôa de Campeão do Éstad) lic) e�­

porte' remístico. Atucdmente, embora fjliados à P.A S.C.
estão áfastados das l�des.

-Pelo Cámpeonato Brasi-'
leiro de Futebol, estão mar­

cados para hoj� os' seguin­
tes prélios:

* * * .

O -primeiro jogu disputado entre Flanien'51 e Co:'
rintians Paulista foi realizado no Rio, em 1918, saind,)
vencedor o cluhe bandeiranf9 por 2 x 1. Até hoje os dois
clubes travaram 21 jogos, vencendo o Coi-intians 12 fi o

Flamengo 7, tendo havido 2 empates.

ral x Minas
Rio.

Gerais - No

Cariocas. x Paraenses, no

Maracanã.
Paulistas x...p�ran�enses.

em Curitiba
Mineiros -x Baianos,

'

em

Belo Her·izorite
.

/

Petnambucanos x Gau­
hos, em, Porto ,A.leli;'re

P-.-

-

H'O 'PRIMEIRO TURNO I VENCERAM
,AV�í, FIGUEIRENSE, AMÉRICA,

. CAXIAS E CARLOS IENAUX
Palmeiras 2 x Olímpico 1
América 4 x Paysandú 1
Caxias 2 x Estiva °
Carlos Renaux 2, x MarcÍ-

lio Dias O

,
/ '_

�ELA PRIMEIRA VEZ 'EM FLORIANÔ POLIS UM QUADRO EUROPEU!
NÃO PERCAM I TERÇA FEIRA, DIA 22 ÀS 20 HORAS NO CAMPO DA F.C.F.

(PRÓ CONSTRUÇÃO DO RESTAURANTE UNIVERSITTARIO)
-o AJ.K., JOGARÁ EM FLORIANÜPO LIS) 'CONT�Q A SELEÇÃO DA CIDAD E, NA PRIXIMA TERÇA FEIR1\ Dia 22, ÀS 20 HORAS, NO GnA�

. MADO' DA RUA BOCAIUVA. '

'.

A EQ,UIPE DO A.I.K., <CAMPEÃO SUJ� CO) CONTA COM OITO JOG�DORES QUE INTEGRÀM A SELEÇÃO SUECA. 5.a COLOCADA NO CAM-
.

'

" PEONATO MUNDIAL DE 1954. .
,

'

NÃO, PERCAM!!!- UNICO DIA EM F'LO RIANÓPO,LIS!!!

I
.

_

•

:;..
_. 0_' ''''_ ,_ •••••• _� _� ._ ••• _
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/ -

nossos fornecedores -

Grande Revista Industrial, com 25 anos de existêneia, procura represen-
tante de grande é'apacidade, em todos os municípios industriais. -

Éxige-$e amplas. relações nae firmas e autarquias, e largas possibilida-
des para' angariação 'de anúncios e assinaturas.

Perspectivas de 30 a 40 mil cruzeiros mensais.
..

'
.

REVISTA DAS IND(rSTIUAS BRASILEIRAS
Rua Mifrcont 53 - 6° andar _ conj. 62,-,- São Paulo
Damos preferência a'quem puder se apresentar pessoalmente em nossos

�critórios.

Pt

/ \

,CAMPEONATO DA -DIVISA0 ESPECIAL L n X'DE PROFISSIONAIS .
,

VITúRIAS � DERROTAS :_ EMPATES
.

Aos
América •••

,; •••• o 0 •••••• o o o. o. 00'0 ••••

V.
U
9
6
6
2
7
2·
7
5

10

D. E.
4 2 A administração do LUX Hotel solicita aos, seusfor-
6 1 necedores, também no ínterêsse dêstes,: atendam a pedi-
7 ;3 elos de fornecimentos somente com a apresentação das
8 1 respectivas requ.slções, autor-izadas pelos chefes de 'ser-
7 7 vicos srs. GentWCordioli e Tony Recka.
5 4

>

Essas requisições deverão ser anex-adas ás notas ou
10 4' faturas, no' ato da apresentação.

'

5., 41 Plor íanôpolís, 18 de janeiro de 1957.
6 5

- '.

- LUX Hotel, Ltda.
3 � Osvaldo Machad()

DIRETOR

Avaí
CarIo;

.

���.:
.

: : : : : : : : : :': : .: :. ,;�: : : : : :
Caxias
Estiva ,:�::;: � :: : : : :; : : .: : : : :_:-: :: : : : :'
,l:i?ueirense .

Mai'cílío Díás
_o o o • o o •••• o o ••••• o ', ••

�

••

Dlímpico
, .

Palmeiras
.

Paysandú . : .•.•......................

,
PONTOS GANHOS E PERnlD08

5,
I

Mucus DI °aSMA_ faculdade (afarinense de'�ilos,ofia
Ataques de asma e bronquite ar- CONCURSO DE HABILITAÇÃOruín..m sua saúde e enfraquecem o

"coração. Mendaco domina ràplda­
mente as crises, rfguiamando' a

\ resoira ão e garantindo um sono

ZA troní b tranqui\.a d sde a p im.eira dia.
ÇONSELHOS DE BELE n-eutro de a ropma e os ro- ,O{Ilpr!l Men(la�a atnda h:>J". 'fQSS1
'Trltnspiração excessiva muretos são citados como; I(lP,I'antia é a'sua maíer W''l ·W&fI'·

Dr. Pires os remedios que de�am ser '\ ,> .

O excesso de suor constí- áconselhados. A clorofila é
!

tue a mais. COMum afecção indicada tambem interna- UI be DO-Ia-O'rlas gdandulas sudoriparas mente, para ))S casos onde' O "

'

e pode se localizar tanto nas hou'V�r' bromidorse ou' seja
- -Or108,n'ODSemãos, como nos .pés ,e axi- a presença de mau. cheiro � �

las. E' dos males que traz (fermentações secundarias) Recebemos: '

.

'serias preocupações.jjsobre- tanto dos pés como das axi-I Orleães, 10 de janeiro de

.
tudo quando ataca' os .pês e las.

.

-

11957 �._' .

'

,

axilas, _pelo fato de que nes- As preparações químícas.' Do clube União Orleanen-
ses lugares, quase sempre, locais, como o alcool cantó- se

.

ha a decomposição do suor, rado, as f�rmulas contendoi e- Ao Ilmo Sr.. �

dando em' resultado uma. tanino, o'sub-nitrato de bis-l .

Diretor do Jornal O ES­

transpiração' de cheiro de- muto, permanganato de po- TADO' ,:

sagradavel, importuna. tassio em, solução a dez por! Ploríanôpolis-
Em baixo' dos braços ha conselho sobre o �tratamen-I Prezado- Senhor

,

a notar, ainda; que a hiperi- �il acido cromíco dão bons : Temos o prazer de comu­

drose (nome cientifico da l'es�ltados, embor� tempera- nicar a V.S. que, ria Sessão
molestia sobre a qual, esta- rlamente. ,da Assembléia Geral Ordi­
mos escrevendo), molha os '.Os raios X constituem o nâria, realizada em data de

tecidos e o resultado é que meio mais energico e �fi- 30�12-56. foi eleita a Dire-,
as roupas ficam manchadas caz palia o tratamento da toria "que regerá os destinos"

I .A S
.

d d biê
. I

, ou desbotadas. Nos 'pés, ao transplração excessiva, prín' ídeata ocre a e no lemo I
17 vezes lado do estado de pessima cípalment., quando localiza- de -57-58 ficando as sim'
.10 vezes! vizinhança que quase' sem- da nas mãos, onde é possi- constitúida:, 'I , I11 "

pre aparece assinala-se, ain- vel obter-se uma cura' em ,Presidente de honra _

4 "

da, que a umidade macéra apenas quatro sessões, sem Manoel Bertoncini, Presi-
4 _"

as partes em contácto Inti- eecidiva. 'Nos casos da mo- dente _ Ernesto Kúrth
� '4 ,,'

mo, tais co�o a face interna iéstia existir nas axilas e ,Rammerschmidt, �ic,.-pre-
3 "

dos dedos, dificultando' a pés, mesmo com presença de sidente ,.� Ulysses Verani
4 "

marcha, pela 'dor que ocasio- cheiro desagradavel, ainda Cascais, . 1.0 Secretário' _
4 "

na." Em relação as mãos é os raios X têm uma ação Jucely Lottin, ,2.0 S'ecretá- C I ga C
-'

.

d J
.'

.? ".

'_um martil'Ío o aparecimento importante, insubstituivel. rio _ Gúide Alberto pizzo- O t to (, raçao e,-' . esu·s
2 -,Co"

do suor pois o próprio aper- Via de regra �m oito a latti, 1,0 Tesoureiro _. Ro-
'

Exame de II épüca
2 " -lto de mão é deságrad_avel. dez aplicações ,o mal desa- berto Volpat,��2,'o' Tesourei- I

Inscrição: 12-2-H)57, das 10 às i2 hs. -.._
2 "

Tamb�m os individuos que' parece por completo, por 1'6 -:: .LuJ� .BjiiÚm�i�i, Ora- Realiz;ação: 13, e 14-2 às 8 h�i "

2 "

.se dedicam a trabalhos ma-; mais antigo ..que,.se;j,a e em dOl'Si-.- ���'tI'i:Y1z';_'Pfz'zo;:' Exame de Admissão. ao. Gi�ásio para vinte vagas1 ", .;nuais como desenhistas, I qualqtlel' lugar que s'e loca- latÚ.
'

,'c "" "

Inscrição: 12-2-1957, das 14 às 17 hs.
1'::

.

pintores; f'o�istas, bordad�i- i. lize. O tra:amento é se� dor Na� e-specta,fjya de conti,- Documento.s: Certidão de idade, de vacina, de saú-
1 ms, costureIras, etc. e ,am- l! ·s�m perIgo de espeCle al- nuàr' a, rec�.Q,er '9,e V"._S.,. as de e de conclusão de Curso,. Todos isentos de sêlo, msa
1 "

da os .q�e h'abal�a� c?m as :-guma, �e��o em �e tratan- atençõe's
_'

di�pensaaas "ãos com reconhecimento de firma.
eléetncidade pre Jud Iea-El� do de mdividuos Jovens. nosso antéces�or-es; aprov�i- Exames: 13, 14 e 15-2, 4s 8 hs.

"'.' bastante com a molestia, I Nota: Os nosso leitores tàmos a oportunidade para Inscrição. para admissão à Escô]a Normal;
pois molham de suor todos poderão solicitar qualquer apresent'ar a V.S. os nossos de. tôdas as candidatas 'gi'násianas
os objetos em que tocam. I conselho sôbre o tratamen- protest'os de 'alta estima e Dia' J2-2-1957, das 9 às 11 hs., cOpl apresentação dos

. O tratamento da tran_spi- t
to da pele e cabelos ao mé- distinb� consideração. segtiin�e,s documentos: atesta,dos de saúde e. de vacina.

ração exces_siva pode ser dico especialista dr: Pires" Múl cordialmente. do Depart. de Saúde, c�rtidão de idade. e de conclusão'
,feito ,.de varios modos. Al- à rua México;�3L- Rio de Érnesto I{ur,t Ílammersch- de Curso, com firma;> _reconheddas:

.

guns deles têm efeito passa- Ja;neiro ,bastando enviar o _ ínidt Renovação da .Matríc�la _ Mês de fevereiro
geiro como os preparados presente� artigo deste jornal Presidente Mediante pagamento da I prestação
internos e as aplicações qui- e o endereço completo para

.

Jucely Lottin Curso Primário '

micas locais . .O sul _ 'fa1t0 a resposta. _ l.a Secretário '. Dia 14 -r- 10 e ;':0 anos e Jaràim da Infância
Dia 15 _ 30 e 40 anos e Pré Ginasial
Cursos: Ginàsial, eientífico, Clássico � NorJllal

'

Ped�-se o iavor de traze'r, �'em falta, 2 fotografias
3x4, de uniforme. As alunas da I série ginasial e ;iS nOva­

tas internas das deüiais s'éries queiram trazer 3: '

Dia Ú) _ das 8 as llhs. - ll:s séries ·ginasiais
Dia 19 - das 15 às 18hs. _ 2as séries ginasi�is

'

bi.a 20 _ das 3 às Ilhs. - 3'&as séries ginasiais
,Dia 20 '_ das 15 às 18hs. - 4as séries ginasiais

-

Dia 21 _ das 8 às llhs. - Cursos: Científico, Clás-

TENTOS À FAVOR 'E CONTRA

... Conselhos de Beleza

,.

Áméri.éa
.

Avaí
Car los 'R�����' � : : : : : : : : : : : .: : : : : : :: : :
Caxias

.

Estiva
.

Figueírense .: > •••••••

"

•••

'

•••••

'

••••••

Mareílio . Dias
.

Oiímpico
.

Palmeiras
/ .

•• o ••

0.0\. o o •• o •••• o 0 •••••••

Paysandú o •• 0 •••••••• o o, ••
'

••••••••• o.

P.G.
20
19
15
13

,11
16
8

18
15
23

P.P.
10
13
17
17

,21
16

, 24
14
17
9

,

'

''W-

T.F. T.C.
,.América '

;. 3Ô /'19'
Avaí

.. 33 32
Carlos: Renaux t: 32 28'
Caxias . � . -C -,.•.....•.••.•.. !...'.. 25 28
Estiva : '............ 18-- 34
Fi-gueirense 34

.

24
Marc ílío Dias, '.. 19 46
Olímpicó '...................... ,30 22
Palmeiras .. : ". ; .......•.. " 24 27
Paysandú :7.' .•....• :............ 40 29

"

7"
'

CONTAGENS'

2 xl ..

-

.

3 x2 ....
-

'.
1 x 1
2 x O
1 x O
3 x O
8'x 1
'O'x 1
4 x 1
'o x O

3 x 3
5 x 3
2 x.. 2
·4 x.3
9 x 1
6 x O
8 x O

4 x 2

"
.

..
'
..

A Escola de' S2.1I10a" Copa Lord" convoc_!t todos. os
seus componentes paul. o ensaio,- que furá realizar dia 18

sexta-feira, com início às 20 horas, hIJ. séde da.;i'União
Operári�.

'

'_.

'- y ,_ ," ..,n,�.:

ECONOMf'A absoluta'-
Grande' CONFORTÓ

'\

.

\

•

,CONFORTO absoluto,
Grande EC:ONOMIA

.l._�_
,

AQUECEDOR EL�TRICO éE�TRAL

Capácjdade�
100 a 1,000 litros

AQUF.C'F'DOA
ELÉTR1CÓ

fnm��i;&,
·IME·RSÃO e_CHOVEIRO

�"lõiIi-_....

C,pacidaJe 3-Q LITROS

*'

• Construido ir,teiramcnte de

cobre,

• Aquecimento, ultra rár;:ido,

� ját� abundante n_a temoe·

ratura de��jada.
• .

'

.Construção sólida; sendo I c�ixa interna de COBR� •

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro),-
° MISTU:<ADOR D'AKO, de ..

logem instantaneo, 'permite o

mqio' escola de íj,oduoções da

TEMPERATURA.

'. Resistência do tipo' tubular, inte�ramente, blindada.
Controle automático d. temperatura por. T�RMOSTATO.
que própOrciona grande ECONOMJ;\.

.

r f$J:::.'I""..�.�.�} _ i

�."'"'' . /
-,_.-'

"

,

!
I

,,'
, /

. ;1
GARANn o Que FABRICA

f
t
i

__
.

, '"',

"_

... -:::::;-� �

-"�
,.)'> --:e.. :;';'"c'-'> . ,>:;' '. :;,.",'�, J.

�
. :" .:..... :;,

_.' -':',':""

Estão sendo puolicados rio Diário Oficial os edi­
tais' de Concurso de Habilitação para a Faculdade Cata­
rinense de Fflosofía nos quais se estabelecem as condi­
ções para a admissao ao referido Concurso= se dâ 'nota
(f.as matérias sôure que o exame versará e se fixam as

datas' de realização.
_

.

A F'aculdade de Filosofia" cuja obra cultural está
sendo, em intensidade e extensão, das mais notáveis nos

quadros. do ensino superior, mantém os cursos de: Filo­
sofia, Geografia. História, Letras Anglo Germânicas,
Letras Clássicas e Letras Neo�,Latinas, .os. quais, além
de, darem uma formação geral de humanidades, habill- .

tam para o exercício 'de magistério secundário. �

,

.

Todas as Informações complementares, assim como
(S programas do Concurso de Habilttação podem ser�ob­
tidas da Secretaria da Faculdade, na rua Esteves Jú­
nior, ,nO 179, em Ploi íanôpolis, Santa Catarhia.-

(
-_�-,-- ._-'----,-,

._
. �. -

-_
�

--;_
- - �

-' .

�

Representação de·S8uliens
PARA O INTERIOR DO ESTADO

Importante fábrica de soutiens �de conhecida"
marca, procura para venda- dos seus produtos um

'(a) representante .atívo (a) bem relacionado com

a freguesia do ramo do interior dêste- estado.
Cartas 'com todos os detalhes pessoais, profis­

sionais e fontes de referências' para DUARTE
,PROPAGANDA SOCo LTDA. _ Rua Santa Luzia,
799 _ 18>0 andar _ RIO DE .JANEIRO.

'-rr r

sic,o e Normal
Reabertura das aulas

.

Jardim da Infância _ dia 25-2-'1957
Curso Primário _ d.ia 25-2-1957
Curso Ginasial - dia 1-3-1957
CUl'SO Colegial _ dia 1-3-1957
Curso Normal - dia: 1-3-1957

'

Turno da manhã, as 7,45hs.
Turno da tarde" às 12,50hs.
No 1° dia de aula, as talunas apresentem-se de uni­

forme de gala completo: blusa de manga comprida, boi­
la, luvas, sapato colegial (preto, fechado);
ClU'SO de preparação para o Lar _ anexo ae Colégio

I semestre de 1957
12 a 28 de fevereiro .:_ Curso intensivo para Senho­

'.as que desejam ape:cfeiçoar-se na Arte Culin1.ria.
Horário a ser combinado ou das 14 às 17,30 hs. ou

das 8 às 11,30 hs.
_

Matrícula: dlàriamente, entr.e. 16 ,e 17hs:
7 de março. até fins de abril

Curso para Senhoritas·, das 14 às' i8 hs.
Maio - Curso púa Cozinheiras, das I}) às 2Í lis.

aratis:'"

'Junho - Cu_rso para Senhoras, das 14 às 17,30 hs.
Matrícula nas 3�s e 6ás feiras. das 16 às' 17 hs .

Dois prêmi.os maravilhosos! '

.

-

UMA'VIAGEM PELO CONVAIR DA CRUZEIRO DO SUL
�: e

UMA VJAqEM PELA T.A.C.!
,

Responda à esta pergunta: QUE SERÁ CAFÉ DA
MANHÃ?

UM PROGRAMA DE RADIO? UM FILME OU, A
}IARCA DE UM 'NOVO PRODUT.O?

- .ENVIE SUA RÊGPOSTA rARA RÁDIO GUARUJÁ.
\NEXANDO SEU NOME E ENDERtÇO E CANDIDA­
'rE-SE!

'
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lo

8 Florianópolis, Domingo, 20 de Janeiro de 1957

Diulomado pela Faculdáde Na-"
deual de �dicina da UnIver­

sidade do Braail
�-luterno por concurso da Ma­

ternidade-Elcola
(Serviço do Prof. Octávio Re>­

drlgue8. Lima)
J!:x-Interno do 'Servlço de, Clrur­
,ia do Hospital I. A. P. E. T. C.

do Riu.de J:\Uei�o
Médico do Hosplta! de Cavtdade
I' da Maternidade Dr. Carl".

,

Corrêa _

lJOENÇAS DE SENHÜ'<AR -

PARTOg - O:FERA" �ES

Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às '18,0(1 horas.

Atende com horas marca­

das - 'I'elefone 3035.

·;;:�::::"'·"""''''··'''·''····_·····''�·_····�;;·;�ai
.•. �

Viagem com segurança
e' rapidez' .' .

'

so R08 OONFGru'AVEIS MICRO-ONIBUS"bo
_.�: lIPIJ1J�L:BIISILIIIO:�
,FloriaDópoUI - Itala. - Joinv1ll8 - OurItiba

.� : �?'"- .�

.

. �� .

. !111!� A. � \\._a..c-_:_��
.

''''''citl.. ... •

,AgenCI.a • -
1\__ID800010 8lquin'l da

,
.• Rua T8ntlnte;a:&Uve .•8

'.t'<.'."'-

Crianças
Doe.iças de Senhoras

Operações' Partos

Ondas Curtas - Raios Infra
Vermelhos e Azul

FUla): SAO PAULO

Diatermia - Electro Coagulação
CONSUL'fORIO: RJa Ceronel

Pedro de Moro; 1.541

1.0 Andar, Apt. A

Frente ao Cine Glória • Estreit«

Consultas das '9 às 11,30 e das

18 às 20 horas

J.tesidência;
R.ua: General. Bítteucourt

101.
Telefone: 2.693.

J)os Serviços de Clínica Infantil
n, da Assistência Municipàl e HOII­

l1ital de Caridade
CLINICA MÉDICA l'E ChlAN­

(,:AS E ADULTOS
- AlerKia -

Consultório: Rua Nunes MIl­

ehauo, 1 -e- Consultas das lQ__,à.
Lb heras.

'

Residência: Rua Marclchal GUI'

inerme, 6 _;' Fone: 378<1

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO

Com prática no Hospital Sia

Francisco) de Assis e na fanta

Cl!1I8 dó Rio de ;Janeiro
CLINICA M�DICA
CARDIOLOGIA

Conllultól'Ío: Rua Vitor Mei-

reles, 22 Tel. 2676.' ,
.

Ex-int.erno da-zoa .�l'ma:t: ..
80rári03: Segandas, Quarta. e

e Servi�J de gastro·ellh,rologls
Sexta feiras: da Santa Casa do Riu de Jeneiro

D.Jlp 16 às 18 horas. ,Prof. W. Berardinelli).:,
Re'sidência: Rua Felipe Sch- Ex-interno do HospItal mater-

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

.udade V. Amaral.
1.'el. 3,00%.

'

, DOENÇAS IN'l'ERIIIAS

O-R. HENRIQUE PRISCO
. Coração, Estõm,ago, i�testino,

• igado e vias bi liavea. R:1n8.
PARAISO Consultório: Vitor Meuele. 21.

CO Das 1� às 18 horae.

Operações ��D�oença8 de Se- Residênci'l: Rua Bocaiu�a «O,

ohoras - Clínica de Adultos. Foae: 84611.
_

CU;"SO de Espacia11zação no
DE LARMO

Hospital dos Servidores do E8 DR. MARIO
. tado. .

CANTIÇAO
(Serviço do Prof. Mariano de M É D I C O _

Andrade). CLíNICO .L>E CRIANÇAS
Consultas - Pela manhã nc ADULTOS

ifospit'll de Caridade.
_ Doenç:..s Iilterna.

À tarde das 16,3� b�. em. dtan
,ORAÇÃO _ FIGaDO -:-. lUN�

te no consultório á Rua Nunes
_ INTESTINOS

Machado 17 Esquina de Tira· Trllt4l'\ento Iq.oderno da
dentes. Tel. 2n6. .

SIFILIS
Residência - Rua Presidente Consultório _ Rua Vitor Mel·,

Ooutínhu 44. Tel.: 3120. eles, 22.
HORÁRIO:

Das 13 às '16 horas.
-T<llefoue: ,Consultório - 3.41[;

Reridência: Rúa José do Vale

?areira 15S - Praia da Saud,d�
- Coqueiros

'

00. CON'STAN'rINO .

DIMATOS
MÉDICO CIRURGIÃO

i)uenças de Genhoras - Partu..

_ Operl&ções - ·Vinll UIlnirlaa
Curso de aperfaiçoam�n�·J. e

longa prática nos Hospitais de

Buenos Aires. " '

CONSULTóRIO: Rua Fehp�
Schm idt; nr. 18 (sobrado). }I'ON!"
3512.
HORÁ�tiO: das 1.5 61 18 ho·

raso . BResidência: Avenida Rio I'ao-

co, O. 42.
Atende chamado.

'relefone': - 3296.

-DR. J(rLlO PAUP1TZ
FILHO DR ;JO�f: MEDBIROS

VUi1IRA
_ .\DVOGADO -

Caixa Postal 160 - ItaJ8'
Santa CatariD_a_. _

-;: LÍR.-CLARNO G.
GALI..ETTI

_ ADVOGADO -

Rua Vitor 'Meirelel, 60.

FONE::. 2.468
FlorianópoUI -

�------------�--

Agêllda: ponTO AI.EGR"�
,

"Rh'mat"
Avenida do Estado 16f6í'lG Rua Ccméndador Azevedo,

64
,

'I'elefone : 2-37-88
Atende ",RIOMAR"

End. Telei'. "SANDRADE" ElId. Teleg. "RIOMAItLI"

CLINICA
de _

OLSOS OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

. DO,

DR. GUERREIRO UA
FONSECA

Chefe do Serviço de OT0R:I.
:'iO do Hospital ue Florianópolis
Possue a CLINICA os APARE,
LHOS MAIS MODERNOS P�RA
'i'RATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.
Consultas - pela manhã no

HOSPITAL
A TARDE - das 2 as 5-

DO CONSUI,TóRIO - Rua dos

ILHFlI'�-no. 2
'

Ri.... :DtNCIA - Felipe Seh

midt nO. na Tel _20'165.
------

DR:-ANTÚNIO MONIZ
DE ARAGAO

f'IRURGIA TREUMATOLOGIA
.

, urtopedid
CO';'lultório: João Pinto, IS.

Dan 16' às 17 dlàriamente.
MenoB aos, Sábados
Resl Bocaiuva 135.

Fone: -=-' 2.714.

��----------------�-----------------

·PAS$ - �O.l
1 A,"�. AS50cia,.ão Atlética

�'" - � TGINJ-;,. , �ga Verde
1", '" ,__ /no$ YAf)�JOS_ ,Setor de ,Arfe, Recreio

�.'
",

D�". 'ft-f:::;tt ..&I·-E Propa,ganda
.� PROGRAMA SOCIAL
� � iIl

"" � � � do mês de
? �, JANEIRO de 1957

.

rrj Dia 5-1 .51 Gl''l,ndiosa NOITE TROPICAL, promo-
Filial "A Soberana"llistrfto ao Estreito _' Cant.o 'vida pelo "GRÊMIO FEMININO 6 DE,

.TUNHO".
Coquetéis. Salgadinhos. Surprêsas.
Reserva de mêsas (com direito ao Co­
quetél e Salgadinhcs) Cr$ 50,00

)
- Reuniões Dansantes Semanais

Telefone: 87-06-60

DR. ANl�ONIO GOMES DE
ALMEIDA

_ ADVOClADO �

Escritório e Residência. - ..-

Av. Hercilio Luz, 16
- _ Rua Dr. Carmo lxetto, :19

Telefone: .�34C. 'F 2 7 88 82 7' 7...................... ClJles: S -1 - e -1-3

CUNICA DEN rARIA Atende "RIOMAR"
DO End. Teleg, "RIOMARV"

DR. ALVARO RAMOS NOTA: - Os nosso ,;rviços nas praças de Pêrto

Atende das 8 às 11 horaa Alegrp., Rio' e Belo Horlsonte, são e.:fi,etuados pelos nossos

e das 13 às 17%' horas, dia- agentes
riamente.
Rua Victor Meireles, 18 .

Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANOFÓLIF
·-Fones: 25-84 e 25-85 -

Adncla: RIO DE JANElHO
"810••1'"

Agência: BELO u:mu�
ZON'fE
"RiOlasr"

A 'enida Andr"'_:l1s, 871-B
'Telefone: 4.-JO-27
Atende "RIOMAR"

"RODOV!ÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

ViSL . .'.

f JerreD8 'em FIITlaDÓP8lis
Deseja-se "alugar u�a' area de' terra para deposito

ao ar livre. Da-se preferência a terrenos amurados e

,
com deposttos "e area aproximada de 1;000 m2

.

Os 'illte'rés'sados devem dirígir-se:-
• Fone '32()1 ..:....: Com o sr. José Onildo na Fiainbreria

Koerich

D E N TIS TAS

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGJÃO-DENTISTA

CUnica � Cirurgia Bucal
Protese Dentaria

-

.

RaloB X e Infra-VermeUa_9
DIATERMIA

Consultório e P.e.idGneia: I
Rua Fernando Machado, n. 5',

Fone:
'

2225.' I'Consultas: • da. 8,00 �I 11 ho-

ras e d!l8 1�00 àl,18 hora.,
,

IE.xchMvame,nt.e
. -eom hora mar-

cada. '

Sábado ��da. II AI 12.

..eu ,

Dr.' 'Osny:- ·Lisbo.a
y•

esquina Clrurgíãe-Dentista

I
'6& a partir das 18 horas.
Consultório _ Rua Vidal

Atende diariamente no Ramos 19. .'

perildo da manhã e 2& 4& e GE.

"Á Soberana" -Praça 15 de novembro
rua Felipe SchmídtDR. LAURO CALDEIRA

DE ANDRADA
CIRURGIÃO-DENTISTA

.

CONSULTóRIO - ildiflcio
Partenon - 2° andar - .ala
�03 - Rua Tenente Silveira, U
Atende diáriamente dai S à.

11 horas,
3as e 5as �as 14 a. 18 ho.ra••

.
- 19 as 22 horal.
Conf.ecciona .Dentadural • Pon­

es Móveis dlL Nylon.
Telefone: 36611 •

------,

e

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAI,

Er.pecialista ern mo�éstia. de

Senho�as e vias urinárla�. _

Cura radical das IDfe(�çOe8

agudas e cronicas, do Ilperelho
gellito.urinário.· em ambol o.

sexos.
D' t'

. Doença& do aparelho Iges IVO

e do sist�ma nervoj!o,
.

Horário: 10th ÁS 12 e 2'h á. 1\,

Consultório;' R. Tirajentes, )�

_ 10 Andar _. F'one: 324ti.

ResidênCIa: R. ·Lacerda Cou·

,inho, 13 (Ch�carll ao Espanba
.- Fone: 3248.

'

_

BarrÍ-DRA. WLADYSLAVA
, W. MUSSl

•

DR. ANTONIO DIB
MUSSI o ESTADO
MÉDICOS.

CIRURGIA CLíNICA
GERAL·PARTOS

Serviço éompletQ e Ilspe("illli­
lado das NOENÇAS DE SENHO·

R.AS, com modernos método.. de

diagnósticos (I tratamento.
SULPOSCOP.1A - HISTERO -

SA LPUWOGRAFIA - METABO-
.

LISMO BASAL

'L,;\dioterapia por ondas curtal­

Eletrocoagulaç�o - Raiol! Ultra

Violeta e Infra Verm,:lho..
Consultório: Rua TraJano, n •. 1,

10 andar' � Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às J2 hor�1 -

['r. MUSSI.
Das 16 às 18 hora. - Dra.

}fUSSI
Residência: Avenida Trom-

POWIQ, 84.

_\DMINISTRAÇAO
Redaçio e Ofkillal, à naa Con­

' .....beiro ,Mafra, n. 160 Tet. 1022
_ Cx. P08tal 139.

DR. NEWTON Diretor: RUBENS A. RAMOS

D'AVILA Gerente: DOM1NGOS. F. D.-
AQUINO

CIRURGIA GoERAL Representante.: ,
.

OOt'nças de Senhorai _. ':'r�cto Representl1çõe" A.. S. Lna
logia - E,:letricidade. M éclt_,'a

,

Conc'lltó.rio: Rua Vitor Me'· Lt��'3 Senador nantaB. 40 _ 6°
relt!s n.' 28 - 'relefone' 3307,

Consultas: Dlls 16 h�l'ail er,' â.n�:r:: 22.6924 -'Rio. de Janeirfl',
1iante, Rua 15 de Novembro 228 1)0 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Residência: Fone, 3.422

ndll>' ,ala 612 - Sio Pauln
Rua: Bbrnenau n. 71.

Assinaturas anual .. Cr' 300,00 SERVIÇO FLORESTAL

DR-.A'NTONI"O BA"'I-S'1'.A C , 100 DELEGACIA FLORESTAL
J. Vend'l ,,-vúlssa •••• ,. r ,

JUNIOR Anúncio mediante contr't�. REGIONAL

CLfNICA li;SPECIALlZADA DE' Os originais, mesmo não pu· "ACõRDO" COM O ESTADO DE
.

CRI1NÇAS blicados não serilo devolvidos,
SANro. <\

'

CATARIN "

r.onsult,,� das 9 ás 11 horaa. A dir�ção não se responsabiliza .n"

DR. JÚLIO DOIN Res p Cons, Pudre Mi"uelinho, pelos conceitos emitidos nos ar· A V I S O

VIIlmA \2. tigos assinados. A Delegacia Florestal Regional,
M�DlCO no sentido de cDibir, ao máxi:rno pos-

.

��PECIALISTA EM OLlIOS INFOh.".",._;OES UrEIS ., •

d d b d
')UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA R � LOBATO O leitl"r encontrar6, nuta CiO' !!ve., as queIma as e �rru a as de mato, afim de impe·
'tRATAMENTO E OPER.\COES D - -. luna informações que n�ceillita, �ir os d;)tj<':'strosf:,s efeitos econômicos e ecológicos que,
!nf:ra-Vermellio - Nebullzaçio - FILHO dià"iamente e d, imediato: • •.

Ultra-Som loenças 'do aparelho respirAtório ORNAIS Telefo::ae 1lCarretam t:us pratIcas, torna público e chama a atenção
(T.at�mento . de 81nullte lem TUBERCULOSE

- O Ystado ••.••••••••• ". 1.0:: de todos os proprietários de terras e lavl"1dores em ge-
-

operaçio) RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA A Gazeta ••••••••••••••• .2::'19. 'ral, para a e,x. igência do cumprimento do Código Flo:oes-
Anglo-retlnoscopia - Receita dto 'DOS PULMOES lDiário �n .Tarde .••• 0 •• •

OC'I108 _ Moderno

eqUiPamento.,
CIrurgia <to Toras Imprensa U1. •• .I.1 ........ 1.688 tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

i1e Otc-Rinolarlngoloela ,(única Formado pela Faclllda\l� Nach'- HOSPIt:AlIQ QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
. ,no Eatado.)' 'lal de MediciQa, Tisiologil.tl e Calldad8:

ll.SU
. ,-

HorArul das 9 às 121 hora. e fisl-ocllur:gião do Hospital .se- IPr�ve�orJ 2.036
Nenhum -:jroprietário de terras ou lavrador poderá

das 16 às 18 horaa.. .
. rêu Ramo.

. IPo:tarla) .. ,
,.'..

1.881 l'roc'eder que�i-ilada ÕU derrubada de matQ sem solicitar,
Consultório: - Rua VItor Mei-

"urso de especlalizaçio pela N��eu Ramo. .••.....•..•
1.1117 com antecedênciá, a necessária licença da a.utorl·dade

rllles 22 - Fone 267&. ; N T E -Interno e Ex-a8sia- lhhtar ....:: .•.•..•....•

Res. - Rua São Jor,e 110 - ".;ot,; -t� Ci�Urgla do Pr",f. UKO tião .Sebastlao (Casa de
1.158 florestal compatE'o'lte, conforme dispõe .o Código Flores-

Fene 24 21. ,Gulmariel (Rio). Saud�) ·C·
.. ·· •

C
'

F r Schmidt 18 - }.hter:ndade Doutor lIt- �al em seus artIgos 22 e 23, respectivam.ente, estando os
ons:: e Ipe , 10s Corrêa ..•. '........ 1,1lól infratores sUJ'eit'Os a penalidades.Fone 3801 CHAMAD03 PR-

- Atende em bora marcada. GENTES REFLORESTAMENTO
Res,' - RUf. Estpve. Junil'r.

Corl\') de 13ombeiros .... ..31&. _ Esta Repartição, pela rêde de 'V-ive.iros fio'restai!!" em10 - Fone: IIGI Serviço Luz (Reclama. ,

Nu- ções) {� !.404 cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

Po!icia (Sala Comissário.. 2.IYJf< sem�ntes de egpé�ies florestais e de ornamentat>ão, para
Polícia (lSab. Pelegado) .. 2.594 ,.,

COMPANHIAS DE 'ornecimento ao!! agricultores em geral, interessados n(J

TRANSPORTES eflorestamento de suas terras, além áe prestar toda
TAC '\.700
�t'uzei��' ·Ó�· 3�1': :::::.. 2,600 Irientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi-
Panair ... ; ........�.... llílll Hdade da obtenção de empréstimos para reflorest.amento
V

. iu&arl� rIO'Banco do Brasil, com J"UfOS de 7% e pra.zo de 15 anos.Lóide Aéreo ...•..•••••• %.402 !(

Rebl •... ,............... U77 OS interessados em assuntos florestais, para a

����\saval 2.300
lbtenção de m�iore.R esclarecimentos' e requererem auto-

Lu� ...•... , ..••....•. ,. %.021 rização de licen'ça para queimada e derrubadas de mato,
M tt'c 2.276 1ages -

3.14r' devem dirigir-se às Agências Flores�afs Municipais ouMetropol ." .. ,.......... .,

I.a Porta , ..• ,....... 8.321 diretamente a esta Repartição, situada
c

'à rua Santos
Cacique

-

'....... ... 8.449Dl' I'
Central ...........•..... _ 2.1194 umont nO. 6 em F ol'lanópo lS.

'Estrela - .....••.• -..... 1,171

I
Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.

:.deal ".............. 1.6159 Endereço telegráfico: Agrisilva' - Florianópolis.
ESTREITO .

Di.que ••••• , •••.•• ,.'.... ..�. C.
�� �__�,���, ���.•� ���mm��������� �_��__��������-=__�����������__���������������

��---.-\--�------�------� �----

l1ias
111
118
125

Fl,�lianópolis, 23 de dezembro
(Ass.) - ')'heselt Domingos Muniz

. Vice�Presjdente Superintendp.nte do
"S.A.R.P."

...-

de 1956

-----------------

'ATENCAO
•

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
�m côres,

End:
para diversos fins.
DENTAL SANTA APOLONIA
FlorIanópoiis � Santa Catarina

Rua: Tiradentes, 20

'. SeIviço Frigidaire
'

(OFICINA DA ELETROLANDIÃ)
ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO
DE PINTURA A DUCO E CONSERTOS
PARA REFRIGERADORES', A ELETRO-'
LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
CONSIDERAVEL DE PEÇAS E ACES�
SORros FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN­
DER COl\l BREVIDADE A TODOS' QUE
POSSUIREM �FRIGERADOR}i�S DOMES­
TICOS OU COMERCIAIS DE QUÁISQUER
MARCAS; EDIFICIO IPASE' -- ANDAR
TÉRREO -- FONE 3376 (PEÇA ORÇA�

MENTO)

DR�EWALDO 8CHAEFER
Clinica Médica de Adultos

e Crianças
ConsultÓrio - Rua

nes Machado, 17.

Horário das Consultas _

das 16 à,s 17 horas (excE:to
aol' ,ábados).
Residência: Rua Mello e

Alvim,,20 - Te!. 13865.

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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gLOGIO DE 'FALCONIE'RI

o
DO
RIO, 18 (VA), - O minis- D� seu ��o, em 1:1. Pn11.10

tro da Guerra assinou,
-

CJa- acionou, com entusiasmo
tem, aviso sôbre a g,!llel'dl alto descortinio as prtncí­
Olimpio Falconí ert da Cunha pais atividades :_ de instru
em �ista de SUa recente !n. ,

ção de planeJamento e admí.
vestl�u�a. nas _

altas. �u�ço�;; nistratívas - que S!! desan
,
de mm1s�l:o elo SUPél'lor 'I'rí- .volveram, ele mudo intenso
bunal Militar. Esse documen nos terrítéric, afetos ao "eu
to está assim redi gld,i: comando nos últimos três
"Nomeado por deceeto. elo anos ..

gnvêrno ele 31 Out 50 para 6 Assim, o aue3tn).�a 'ut'l (10.1
honroso �:1nlo ,

de min��tro quadros' e dil tropa adquíri u
do Supertcr 'I'r ibrnar Míht.rr grande, In.pulso coroado oe
deixou o comando do II Ex. mod i magniücn, (·111 H,bS <::

o gen. Ex. Ollmp io F:alcTJnieri 1956, por man',bl':-i.< no :N
da Cunha..

.

rena 1e grande envergadura
Chefe conceitualo, COIU reallz.vras na rl'gião Su: !1c

. serviços prestadas na paz e Mato Grosso e contando ccn.

na guerra, sua �aq,;agem pe- a cola,;" ae'\') pn'st�m,,;;:""';'.
la Zona Militar Centro, .ago- nossos camaradas do 6.0 Di.!
ra II Ex., traduziu, sem dú trito Naval e da 2.1\ Zona
vida, um dos períodos mais Aérea.
fecundos de sua longa v.da Nas questões de planeja-
profissional. �entos roí- seguramente, pa
Defensor Inquahruntával ta o II Ex. um petiodo em

da discíplina c' da hierar- q.ue se registraram os maio­
quia , pilg.res em que se as- res avanços, prestando, por­
sentam o valor e a eficiên- ·tanto, inestlmavel - coopera.
cia das Fôrças Armadas, sua ção do Est(t·.lo - Maior do
conduta à frente elo II Ex. Exército ..
foi de grande relêvo para No campo da a imini.,tra
que o país não tnterro.npss- ção o comando rle g sn. F'al
Se êsse clima de p::.-z f; tran- coníerí fica :'á as 'in'.l.lada pe
quilída.de r:e q:JC tar.t:J, ne- "lá séríe de lní :i\ti'las e de
cessíta ;Jal'� prosseguir ain I realizaçõe�" lUillt3.l'e�., com sé�
l;J�lsca de �,ms gl(;r·'. )°'')3 dts I de nos Es·carJ.Gs di! S. Paulo
tinos.

-

e Mato -Gro·<;'30 em particu-

• Se rteios anteclpad�5 (semanais), com 1.527-prêmios I

• Sorteios mensais com muitas La!"bréttas,sofás-cdmas,
colchões de molas, bicicletas e liquidificadores 1

-

• 50rreio de Natal, com 1 automóvel, 1 Lambretta, 3
sofás-camas, 3 colchões'de.molas e mais 42 valiosos prêmios I

OUÇA os sorteio. no P. NACIONA'. DE S. PAULO, às �2 h •. , nas 3.0' feira.

MUITAS SÃO AS CÊSUS ...
POUCAS COMO AS DE OdVala!do.êar!
* Me.rcadórias selecionadas cuidadasament.. I

* Suaves planas de pagamento I

* ,Dois tipos em cada preço: um com mais bebida"
outro com m:J;s alimentos!

D­
OI
>
ti

OcNáfa!do faZ' LTDI.
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 463 • Caixa Postal, 4.229

Tels. 36-7736 e 37-7358· End. Telegr.: NATAlDOlAR- S. Paulo

OBJEJOS DES('ONHECiDO'S CHEGAM
À NOSSA ATMOSfERA'

Washington, 18 (U,P.) -

O almirante Delmer S. ·Farh·,

neY, antigo chefe da secção
:le foglle�.es teleguiados da

Marinha, declarou à im­

pl'ensa que, segundo infor­

n,acões dignas de c:onfian­

';:1,
., obj(,ftC.-; chegam à nós­

�:l fltrr,(J.,fN'a n grandes velo·
(;idades".
Ac.:e€Scbllou que nenhum

eng-ellltr,,' "CI'S Estados Uni·

dos ou RÚFsia '

.• é capaz

atllalmenté (k atingir as ve­

ÍocidadeJ d]'ib�lidas a êsses

!'!)b.ict,·�" '!;eloQ aparelhos de

l'àdal' e nl).-,! 'vadores Esses

"qLJctc.s" �ã'l dirigidos po�

'l.l:1U\ inteiig21lcia, dada "a

n1.:tLeira ]Jeb qual �lcs voo

arn·'.

De pois dt� ter' declarado

que, de sua [Jarte, êle ja­
n!aÍ:> l'lavia 'visto um "disco

v04dn(' (' l,:mirante acen- gas pesquis·as e de um.! acu-

'tuou que, segundo relatório mulaçãc ,Je. conhecimentos

do" cj'�l1ti"ta;; e enger:lleiros, tecnológicos excepclcnais".

,os "objetos" voavam em for­

mação e reai'z�vam mano­

bras que I,:uf.'em indica"

qne "êJE-s rão são inteira-
, .

mente tontro,ndos por eqm-

lJamento t'.uto'1lático".
O almirante realizou sua

entrevista depois da pômei·
ra reunião de um grupo
privado dito "Comissãü dê

lnq-uérito :N'acional sôbre os

Fenom.enos Aéreos", do qual
êle é presidente. Anuciou

que -essa Comissão recolhia
informações sôbre os. "dis­
cos v( adores", no mundo in.
teiro.

Finalmente, o almirante

pl"l�cis.oll que não tinha ne­

r,huma iàéia precon-::ebida
siJbre li. origem dêss'as "ob­

jetos" que "sãõ inco·ltestà­
veill1f'nte o resultado de lon-

Orleães, 10 de janeiro de

1957 ,
Do- clube União Orleanen-

','
.

pedira a benção de um ,1E1.· se"
cerdote 2 dias antes de mor- .

Ao Ilmo Sr,

rer. A rádio diz que TOsca- - Diretor do Jornal O ES�

nini terminou a vida, "aj0e TADO.

lhado com humildade, dian ] Plorlanõpolts
t-e- da vontade .de Deus. A Ris,

.

Prezado Senhor

torta lembrará Toscanini o Temos o prazer de comu­

homem e o ganío". 'I nicar a V.S. que, na Sessão
da Assembléia Geral 'Ordi­
nária, 'realizada em data de
30-12-56. foi eleita a Dire-

�r..��IJt1,_'I,m'ente
' toría que regerá/os destinos

���.. I, idesta Sociedade no biênio

<
-

eS�8 s�aoão exila de 57-58 ficando as sim
-

fi
-- constituida:

de 'l'eSCOr.... Presidente de honra -

l\{an.oel BertoI,lcini, Presi-

-�ft"""ve,i.&e' ,dente -. Ernesto Kurth.

.1'1,.,6'" "

., I'� , jRal1}merschmiidt, "Wc"-pre-

... _ sidenLe - Ulysses Verani

essa pt'Ol1)Çao extra Cascais, 1.0 Secretário -'

contra as Cáries Jucely Lottin, 2.0 Secretá-

com a exclusiva rio - Guida' Alberto P1-zzo-

Colegio Coração de Jesus espuma de Acão Anti-�n:zimática latti, 1.0 Tesoureiro � Ro-

, II. d
" berto Vol'pato, 2.0 Tesourei-

Exame de II época ·",se iari�mente ... ro - Luiz Bertoncil,}i, Ora-

Inscrição: 12-2-1957, das 10 às 12hs.'· dor - Newton Luiz Pizzo-

Realização: 13 e 14-2 'às 8 hs. .,._ J� o/ynos latti.

Exame de Admissão ao Ginásio para vinte vagas. ..� I I Na espectativa de conti-
"'" .,_:_- CRE ME DENTAL

lar no coni:,�t'nenl� aos pro­
blemas de suoststéncia e

transportes.
Finalme:lte, preOCllP!)U-SI

o gen. Falconieri em manter LeVa S. Exa. para a alta
juntamente C,-l!U. seu" co- Côrte Militar um preciose,
mandados, :'S n;dhO!'es rela- cabedal de experiência, que'
ções COm) mundo civil e de lhe dará oportunidade de
maís Fôrças Armadas, ele ma prestar novos e assinalados
neira a razé-tos conhecei I serviços ao Exército e ao::,
melhor o trabalha anónimo país. Ao apresentar·lhe
desenvolvido) pelo Exército sos votos de felj-.�idade'.n:ls
ein pról de sua misaâo cons- novas funções, cabe-me ex­

títuclonal. .
I pressar a confiança com que

Tornou-se dessa maneira! o Exército vê tão ilustr-; chc-
o Exmo. Sr. Gen. Ex Olimpin fe participar nas rasponsabi­
Falconieri da Cunha, credor llidades máximas' dr' d lstrí
do louvor que ora lhe faço buição da justiça dentro da

e. dos nossos agradeclmentos Lei da Disciplina".

pelo excepcional brtlhantís­
mo com que Sê! houve ac) Co­
mando do II Exére�to.

CONSERVA'ÇÃO DE RECURSOS NATURAIS
Realizar-se-á no Centro Nacional de Estudos e Peso

qulsas-Agronômicas, no Rio de Janeiro, de 10 de abril a

21 de dezembro, o C'..4l'SO sôbre Conservação de Recursos.
��aturais, organizado pelo Instituto Panamericano de

Geografia e História_

,

O curso áestin&··se especialmente a engenheiros,
agrónomos, geólogos, hiiirologistas ou geógrafos e pes­
was interessada� em assuntos de administração que se­

jam correlatos a estas especialidades.
Na Diretoria de Cultura encontram-se à' disposÍção

cios interessados as infoi'ma-ções eomplelhentares. que de­

.·.ejarem.
(Noticiário distribuido pela Diretoria de Cultura da

Secretaría de Educação e Cultura).

oPARA
\�� E.

_//'PRISÃO DE VENTRE

,PILULAS Do ABBADE MOS$
?

. .

I' \

�
,t-', As vertigens. rosto qaellte, fall.3 •

• ar, vomUos, t�'Dh'lrai e dor� �
,

,.
__

- to·
::, e�beça. a maIOr parte das II'ezte

I
.

sao devidas ao mau funclllname.. •

to do aparelho direstivú" (' cORSC'i'

quente Prisac;. dI:' Ventre' 48
I'ilulas do Abb::.dl:' MoSs s:!.o 10.....
eadas no tratamento da· Prisão dt"

Ventre e su;u manifestaçóe1I:. f'

,"as AngiOC'olltu Licenciada, pe·
·la Saude 'Dlllka. as Pílula, :lo

Abbade Mosa são u:sadas por, !III­
.lhares • p�as. façá a ..eu

tratamento com o uso das pUuJas iIe Abbade Mo!!!'.
( ,

''; ....._-"

ATENTADO

'Viogens'o burôpo
. Pelos

-

4 novos e luxuosos transatlânticos:
� "LAVOISIER", "LOUIS LUMltRl",
"CHARLES TELtIER" e "lIEI.EC"
Cam(]rotes de' 1.0 • 3.0 classe

Montevideu, 18 (U.P_) -

Foi osclarecido l, atentado
perpretado allteontem con­

tra � embaixador da Espa­
nha, marques de Saavedra.
No primeiro momento acre-

,ditou-se que se tratava de,
caso politico, mas as inves­

tigações estabele,:f!l'am que

o ataque havia sido obra de

dois jovens que tinham a

intenção de assalta-lo.

o �ESTADO
O mals ántigo diário

Santa Catarina.
Leía .e assir.:e

,COMPAGNIE MnRITIME DES CH�RGEURS REUNIS de

-
_ Agentes:

.

Blumenau· Rua lS de Novemb'l'o, 870·./2
iloriapópolis • Rua Felipe Schmidt, 39'
Joinvirle - Ruci Max Collin, 639
Também infurmaçõ ,5 em 'adas as

ag�ncias de viagens,

'; Olube União
I OrleanenS8

Recebemos:

•

o MAIOR REGENTE E INTERPRETr
CIDADE DO VATICAN'J

18 WP) - A emissora d.

vatícano ao comentar a mor­
te de Toscanini, considero �

o "o maior dos regentes dr

mundo, o maior interprete
da musica Italíana", Tam

ÍJem Informou quê o extinto

Está monopolizando as

atenções �e nossa cidade o

sensacional "GRITO DE

CARNAVAV' que será dado·
domingo próximo n.a Rádio

Guarujá, às 21 horas, du­
rante

....
suas apresentações

de palco-auditório·-daquela
noite.
A famosa escola de sam-

ba "EMBAIXADA COPA

Que .18fà Calé
-da :Ia_?
Qu_, será café da manhii �
uin programa de Rádio?
Um filme?
Ou um produto ?
Responda, ajróra, para a

Rádiü Guaru]á 'de Florianó­
polis e canodidate�se a êstes
maravilhosos prêmios:

l�o) Uma viagem pelo
convair da· Cruzeiro do Sul'

'

2.0) Uma viagem pela .:
TAC,

Bnvie suá re-spost�, 'ac9m­
panhada de nome e enderê��

ç.o e voe de gra�a p�lo COl1-

vair da Cruzeiro do Sul ou
pela TAC.

APLf1./,,--,_1..1,

((

•

LORDE" de "Avez-vous",
campeão de' tantos "reina­
dos de Mômo", u'ma

'

'lias

atrações máximas de nosso

carnaval, será o P0l1t9 alto

desta audição, que se repe­
tirá todos ,os domingos; às
21 horas.

'

Compareçl!m domingo ao

àllditório da GUARUJA' e

participem desta
I gral�::le

festa de alegria e rítmo,
nêste programa: que será

apresent"lldo por Acy Cabral
Teive e contará com o pa­
trocínio exclusivo da ELE­

TRrOLÁNDJA, concessioná­
ria FRIGIDAIRE, em nossa

CapitaL

CAMPANHÃ DE EDUCAÇÃO FLORESTAL
O pinheiro podp. ser planta.do consorciado 'Com cul-'

turas anuais' até o Lrceiro ano, o ,qUê barateará a des­

peza com as. capinas.
, Consult� o "Ac0rdo Florestal" sobre

menta.

·0 T T O F R I E DMI NI �

ENSINA
Matemáticas ·e Fisica

DR.

•

R. Cdstovão N i1�les Pires 21.
Esqu. Rua Hoeph e R. Cons, Mafra

- _ .•... ..,.,

-.J
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Lava.ndo com Sabão

�irgem Especialidade
da Clal 'IITZIL ·IIDDS'IIIL�JoID,IIIe(.lrcl

· -reglltr8da)'
e�oRomlz8·se jempoil..e dlnbelro'

-' ,_- ....�iI!,.-= ,

.�ViY'lICt;'
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EspEClAl.lOADE

Dma ponte d.e Dia só perna
re,�o�ó:;minis�r:db;:�ead;; ASSIMETRIA HAM NIORA
Pero�a do R�no, pretendem

I Schüssler, "o pai das pon- Urr. dos problemas ess,en-I,charam
as suas senhoras,

d�r a sua cIdad� um nov� tes", tiriha plena razão em cias desta ponte � ,realme!:- estas entusiasmaram-s� p;­
símbolo da técnica moder

se sentir no círculo dos te de ordem estética. ]\a lo modelo, No seu comenta-

na à sombra da torre de uma tá
"

'

J b t" íllb
'

lt tô
seus técnicos como "bandei- 1L:U vem do ::1eno es a SI .ua- rÍoio ar. Stolten erg a rngiu cer o equi I no arqui e 0-

das mais belas catedrais gô- rante na era da penúria". 'do � centro da cidade com o �ív�í poético : :'0 nosso nico e urbanístico. O "Pai

ticas do mundo. O monu-
. �"

di 1 d f
Graças à iniciativa, e à coo- a catedral, Na margem - 1- pílâo em triângu o eve 01'-

menta representativo I da
peração dos 'seus colabora- reita não h_ã edifícios. altos, mar na margem direita do

ara do cimento e do! aço dores .reduzju-serta média: prevalecendo algumas fâbr-i- Reno o contraponto arquite­
deve ser digno da joia ar-

de aço utiliz�do na constru- caso Na margem direita há tónico da catedral que con­

quitetónica legada pelo pas- ção de pontes de 63.0 para portanto lugar para ,o pilão I fere à margem esquerda do
• sado. Os peritos estão em 400 kg por metrô quadrado. de uma pont�, enquanto na

todo o caso convencidos de Na construcão de cada pon- margem direita o pilão fi­
que a nova ponte assímétri-

te pouparam-as nada menos carta entre silos, e· pertur­
ca sobre o Reno correspon- de duas a três mil toneladas baria a silhueta da torre da
derá a todas as exigências -de aço. catedral.' .

estéticas do conjunto pano- Foi destas considerações
ramíco, havendo, porém a Mas, ao que parece, o re-

que resultou a tentativa -de
certesa de que não faltarão vés acompanha o êxito çomo construir a ponte com um

I

protestos e recriminações. a sombra o sol.' Por ordem único pilão na margem di-
Trata-se evidentemente, das tropas de ocupação bri- rei ta. Os engenheiros delf..:

de acordo com o superlatí- tânicas, a ponte entre Co-
nearam para a ponte de 685

vismo da nossa época, da lónía e Deutz, construida
m. de comprimento e 30 me­

maior ponte assimétrica gi- em 1947-48, tem apenas uma tros de largura, que exigi­
gantesca do mundo, desde já, largura útil de 1l,50m. A rá apenas 405 kg de aço por
'motivo de orgulho para o ideia que pressidíu a este li- ,metro quadrado, um pilão
arquiteto Schüssler conhe- mite foi de impossibilitar que constitui novidade neste
cido em colónia ' pela al- transportes de blindados e domínio. A ponte do pilão,
cunha de "O Pai das Pon- armas pesadas. 4S conse-

me triângulo estão fixos os

tas", Schüssler, espera quências não se fizeram es- cabos . de suporte, -Na sua

conquistar um lugar nos' I erar. Hoje milhares e mi- fundamentação o dr. Stol-,
ma n u a i s -de, arquitetu- ::,ares de veículos têm de' tenberg citou a comparação
ra e, de .eng,enhar,ia.' Ape-I esverar.a sua vez devido, ao d t dé : d'com um con u 0,1' e qua ri-

sar de atingir brevemente o ccngestionamento do trafe-
ga com as rédeias na mão.

limite de idade, (65 anos),
I
go. A administração abriu '

,

Schüssler deve continuar no in.ediatamente concurso pa-I A nova ponte de Colónia,
seu posto até se terminar a' ra ma ls uma ponte a cons- assim' comotambêm.as suas

construção da nova ponte. truir 600 metros acima do predecessoras, será prova

Schüssler conquistou a sim- pontr. de estrangulamento. evidente de que na constru­

patia dos habitantes de Co- C pav.mento será de seis ção de pontes devem colabo­

lónia justamente pelo fato ','ias ,(I.m uma capacidade rar hoje' engenheiros e ar­

de ter conseguido ' impôr uíáría de 50 a 60.000 veícu- quitetos. O efeito óptico, da

sempre de novo ao magis-' �()S. Receberam-se 39 proje- ponte assimétrica, com um

,
trado da cidade uma nova tos. pilão de 80 metros de altu-

ponte, sendo cada qual a úl- Ganhou o concurso um ra, surprendeu os construto­

tima palavra, da técnica de projeto cujo' autor, o dr. res' a tal ponto que, a prln­
construção de pontes. Stoltenburg, soube argu- cipio, hesitaram em apresen-

Cada Uma das três pontes mental' convencentemente a tal' Ó projeto. Quando, para Iconstruidas depois da guer- favor da forma assimétrica. colherem opiniões de leigos,
ia obedeceu a outro prínci- ----......

----------------------------------

.J ..., ...

pio. Depois de 1947 aplicou-
It! 'na ponte que liga Coló­
nia a Deutz o principio de

construção absolutamente
nova de uma ponte consti­
tuida por caixões ôcos. Os
suportes -da ponte não são
constituidos por sistemas

. reticulados de barras ou ou�
tros perfis, m�s �aixas re­

tangulares de folha de aço.
Em seguida Schüssler cons-

.
truiu a ponte de caminhos
de ferro em reticulados.
A belissima ponte entre

,Colónia e Mjüh!leim; �ons­

truida de 1950 a 1951, é a

primeira grande ponte pên­
sil cOem estr.ado de aço. Es­
te estrado é constituido por
chapas de aço de 10 nim. re­
forçadas por ripas ná fáce
inferior. Este est�ado cons­

titui um ele�ento de sUPQ,r­
te. Os estrád,os até agora

utilizados, em cimento ar­

mado, representavam um

Ir-so consideráv.} para;â
estrutura da ponte.
A falta de capitais;, a eg­

c�ssez ,de aço no periodo do
após-guerra forçoú enge­
nheiros e arquitetos a ado­
tarem solUções' sem. precen:­
dentes. ,Engenheiros é 'éons­
trutores trabalharam sob o

imperativo da economia má­

x,ima de material, 'conse­

guindo
-

não s.ó' reduzir ó
custó efetivo, mas apresen­
tar autênticos progressos
técnicos. Não resta a míni­
ma dúvida que parte dos
méritos competem aos cons­

trutores de aviões- que de­

pe-is da guerra procuraVam
novas esferas de atividades.
dores n:duziu-se a média
ouSaram ,construir pontes
de peso muito mais reduzi-

/ do do que as pontes tradi­

cionais, aplicando métodos

estuda40s !_la constru�ão de
aviões. � ... ainda' que
a indústna desenvolveu en­

tretanto novos tipos de aço,
capazes ,de 'suportar c'argas
muitíssimo mais eJevadas.

VOCE SABIA, OU'E.·.

Reno uma preponderância
pouco harmoniosa". A ponte
assimétrica virá restabele-

2809
AfLA

das pontes", Schüssler, afir­
ma que a nova ponte lhe

permitirá fechar a sua car­
reira com chave de ouro.

Franz Herrntrích
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POEMA EM BRINCO
ADALGISA NERY

Se o vento contasse

as ternuras pequenas

e os beijos transportasse
da minha alma serena,

varrendo os espaços,
subindo as montanhas,
batendo-te à porta
- diria de mim - CoraçãO artjficial�
se a chuva bofresse

saudades gemidas
das horas pRssadas
em dores vertidas,
molhando-te a pele,
gritando à vidraça,
escorrendo ern teu peito
- diria de mim --

\ ;Experiências de grande
projeção em Marburg - Se­

gurança nas operações mais
demoradas.
.

Marburg - O tema nú­
mero 1 de todas as conver-

-

'constaram em todo o' caso

que o coração artificial tra­
balha com· segurança e 'efi­
ciência. A aparelhagem per­
mite excluir o coração da

circulação durante meia ho-:
sas entre médicos no ano de ra. No melhor processo até

1957 s'erá na Europa sem agora conhecid�, a redução
'

dúvida a utilização do "co- da temperatura do organis-
. ração artificial" ou da apa- mo, o cirurgião dispunha
relhagem destinada a subs-' para a operação ao máximo

tituir o coração e os. pu1- de 6 a 10 minutos. O grande
mões durante intervenções problema que ainda, por re­

cirúrgicas rio próprio cora- solver é a reação dos pul­
ção, Em 'quais' todas as cli- rnões, paralisados Hurante
nicas europeias especiali- o funcionamento do coração
zadas em doenças e defici- artificial, no momento em

ências, em Londres, Basí- que o sangue penetre nova­

leia, Zurique, Dusseldorf e mente neles. Alguns dos
em Marburg, os peritos eS- cães submetidos a experí-

I
tão ocupados, com a mon- encias faleceram mais tarde

tagem de aparelhagem desse de lesões dos pulmões, so­

gênero ou até mesmo já em fridas, ao parece, no mo"

experiências com o "cora- mento em que todos os por­

ção artificial": O nosso co- ceu � circulação normal.

laborador científico relata Uma longa série de expe­

g,e sua visita ao laboratório riência a que se procedeu
da Clínica Cirúrgica da Uni- em Marburg pernlitiu desco-
versidade de Marburg. brir as causas desta reação, t"-
"Antes dp, mais nada, de- sendo os expecialistas da

vo confessar ,que a pulsação opinião que seja possível eli­
do coração artificial foi pa- miná-las por completo. Ós­
ra mim' uma das. sensações lresultados dos trabalhos
mais curi-osas que senti na devem .constituir uma sen­

minha vida. Uma bomba elé-
'

sação internacional, no mO­

trica imita exàtamente a' menta em ,que todos os per­

pulsação do cpração, imp-e-
I

menores sejam publicados.
'

lindo o sangue através -de Os especialistas alemães
veias de plástico de uma de doen'ças do éoração con­

elastki,dadê'exatamente cal- tam com a aplicação do "co­
culada. Através destas veias ração artificial" ainida no

o sangue do paciente passa decorrer deste ano. A pri­
para a máquina; sem atra- meir.a intervenção cirúrgi-ca
vessar o próprio coração e com aU:lMlio do "coração ar­

os pl'é,prios pulmões. Um se- tificial" será sem dúvida o

gundo aparelho-, um pulmão maior ácontecimento médi-·

artificial, regenera o san� co de 1957.

glie com oxigênio. Atraves­
sando vários dispositivos e

filtros, o ,sangue, absoluta­
mente livre de bolhas e de
particulas coaguladas, re­

gressa ao organismo.
.

Na c:ínica universitária
de Marburg rrtontou-.se ul}1a
aparelhagem deste gê!nero
,>ob a direção do celebre ci­

rurglao de coração Prof.
,Zenker. Esta aparelhagem
Já está em Iuncionamento
há mais ele dez meses, ten­
do-se os cientistas limitado
até agora a experiências
com animais. Antes' de se
utilizar a aparelhagem na

mediGina humana· o risco

I
de un�a operação c�m o co�

, ração. artificia,l tem de dar
redUZIdo a um mínimo. As

I experiência:s' em MÚburg

se aminha �l ívorada
,

pudesse levai'
um 'gesto de, sol
um' silencio' macio,
verias o sol
um sol de luar

em teu' qual to fechado

no instante sofubrio
- dizendo de mim -

se em ti, deixasse pousar
a minha ternura, teu rosto querido
tão triste e fanado

iria" acredita, se deslumbrar.

A Clínica Cirúrgica �m'
Dusseldorf, !'Iob a dii'eção

'

do Prof. Derra, decidiu':'Se
por um outro aparelho alta­
mente automatizado. Afir-

,

,

ma-se que o seu grau de se­

gurança é ainda mais eleva­
do. E' no entanto provável'
continuar a serem aplicados
os métodos "clássicos" nas

intervenções cirúrgicas do

cOl'ação entre os quais figu­
ra em primeiro lugar a re­

dução da temperatura do or_
ganismo. Os es-pecialistas
alemães, conheddos pela
sua cautela e precaução, só

.

devem utilizar ó "coração
artificial" em operações que
até agora não podiam seI'

executadas.

Ernst Burkhardt '�,

CAMPANHA DE EDUCACÃO FLORESTAL
f· .,.

� .

Acacia negra é eSf.'écie
-

de cres�imentb rápido,
pernutmdo aos 7 - 8 anos a exploração da casca pa.ra
['xtraç�o de tanino, além de também produzir bôa lenha
e ser planta fertiliz&l1te. "-

Consulte o "'Acôrdo Florestal" sobre assuntos flo-/, I

restais./

I
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dNão conheciam �l capital. E tiveram a franqueza e

coaf'essar que a propaganda não tinha sido boa. Que
r ão atravessassem a Ponte Hercilio Luz. Que continuas­

bem pois a cidade era feia, acanháda e antiga ...
'Mas há no paulista sempre um resto de bandeh-is­

mo da vontade de trocar intimidades com o deaconheci-.

_ do: mesmo que ele no caso seja uma capital br.asileira.
\ Enfrentaram o on íbus que, alongava e martízava as

-llOrãs. As quatros jovens finalmente desembaTcaram de-,
fronte ao hotel, Vento, chuva, pouca gente nas ruas, o

.Iiotel cheio e recepclonistas _:nirando:as de, alto a baixo,
nara dar-lhes por comiseraçao, os piores quartos, amar­

fanhados ainda pela vítima anterior.

Viram as jóvens, entre curiosas e assustadas, que

havia aqui um movimento sôbre turismo, um departa­
inento municipal nêsse sentido, e 'observaram mesmo 'a

conversa dos ílhêos que e,le�' estavam levando a coisa a,
sério.

Como chegaram tarde, não ousaram, provocar a co-

sinha. Voltejaram um pouco, admiraram-se da quantida­
ele de representantes do sexo forte, e noutro dia eonse­

guirani, um automóvel para ver pessoalmente os encan-'

tos (Ia terra.

Realmente, a liberda-de de movimentos, a natureza

�gi'este, selvágem, ainda primitiva, não tocada pela mão

elo homem, fez bem aos nervos acostumados ao slogan
,ele que São Paulo nao pode parar. Envolvidas pelos ten­

táculos do monstro de cimento armado e asfalto, eram

peças n'licroscópicas de um,orgãlli!3mo que absorvia seu

tempo, suas vórrtadé.s e limitava seus sonhos pelo tama­

nho do apartam'ento e pelo corr�-corre infernal da ba-
,

bel.
Travaram conhncimentos com espêcímens da terra,

e viram que o catarrnensé e especialmente o florianopo-
'litano são amáveis, conversadores e hospitaleiros. Ga­

nhávamos, portanto, um tanto na batalhá da conserva­

cão da primeira impressão.
"

Acontece, entretanto, que urna das itinerantes lem­

brou-se de pedir ra violi �o almôço. Veio então a tragé­
dia. Ela lembrava-se do 'prato\ bem feito em São Paulo,
com todos os segredos e as gostosuras de urna boa mas-"

sa, O garçon naquela altura não tugiu nem mugiu., Deu
meia volta, em direção à cosínha, e volta logo após, tra­
zendo ora, ioli., A jóvem olhou o prato demoradamente,
fez o exame meticüioso do sabor da iguaria e concluiu

por lógica que o ravioli não' era fresco. O garçon, todo

lampeiro, disse à, quaima-roupa, querendo agradar: Per­

feitamente senhorita, este ravioli especial é de con-
, '

,

'f

l'erva ...

CAMPANHADUDUCAtÂi;FLóm1ÃL I
'A ,Acacia ne'gra é especle de crescimento rápido,

permitindo aos 7 _ 8 anos a exploração-, ,da casca para

extração de. tanino, além de também produzir bôa lenha
e ser planta fertilizb,nte.

Consulte o "Aéôrdo Florestal" sobre assuntos flo-

restais.

FOTO, AMADOR
Não estrague suas fotos e torne, mais econômico o

seu "hobbY", pelo e8tu,do dos manuais IRIS, em portu­
guês. 'Cada livro dá o direito a foto-consultas gratui-
tas. ' _

' --

Tud;- pi o prill(�ipiante ......••.... Cr$ 40,00
Tudo sobre fo<.!alização .•....•..•• 40,00
Tudo sobre exyosição .......•..... 40,00
Tudo sobré filtros ;......... 45,00
Revelação do nE'gativo .•••..•.•.•• 40,00
Correção do negativo : • • . . . . 40,00
Ampliação do negativo ,......... 40,00
Tudo sobre o Ínfltantâneo .•..••.. '. . 40,00

'

Túdi:> si luz, artificial .•....•..... 45,00
Tudo sobre a' p'tisagem 40,00 _
Tudo si fõt. al·tisticas ••....•.. :.. 35,00
Tudo sobre a 'copia ..••••.•...... 40,00
133 formulas f��tograf, ;-........... 40,00
Brincadeiras fotografo .• . . . . . . . . . . 40,00
Tudo sobre o flash .: ...•....•... '. . 40,00
Tudo si fotometros �. • . . . . . 40,00
Fotograf. e cdma bras. :......... 35,00
O novo valor-luz :................. 25,00
A:. camara mini�,tura ....••. :...... 105,00
Fotografia esportiva .... : .. ;...... 50',00
Fot�grafia �m\..côres •.•..... ;..... 75,00
Abc 'fotografico 120,00
Cinecamara :e si tecnica' .:.•.. ,. . . • . 150,00
Cartilha do cÍnf:ma •.•........ ;.... 70,00
Argumento cinematogr. .•........... 50,00
Abc einematogl'!.lfico ..••..•... '; . . • • 60,00
Montagem cinematografo ••••........ 60,00
Nas boas casas' do ramo ou pela Editôra Iris, C.

Postal 1704 São Paulo.
Atendemos pelo, reembôlso_l!()stal.

Procura-so Quarto
Jovem reCe1!tempnte transperido para esta Capital,

necessita alugar q'uútotem casa de família ou de' cômo­
t;os. Tratar com Cyro Castro pelo Telefone 6221, nos

dias úteis.. -

'

'

BASTA SABER LER E ESCREVER
Para

Aspirar a um' F�tJturo Brilhante Fazendo
POR CO�RESPONDENCIA o se:u

Curs'o Ginasial (Artigo 91, ,do Decreto-Lei 4.244)
PEÇAM INFORMAÇÕES AO

I.N.C,A. --'- Rua Vis00nde da Silv,1, 14 - Botafogo _ RIO.

co.' '

8-2 _ às 20 hbras, no SaJão Nobr'e ',,- Romena":
gem ao' ex-presidente, do Gentfo Acadê-
mico, , 1,'

9-2 - às 14 horas, _ Romenagem"aos profes-, ,!'.,)",M'""I,u,,,o'A,'_ DE E'D:UC",�,r.A""�O, ,FLORE_SIA'Lsares ,e alunos já Ialécidos, e' visita ao ·�It ,r"Rn At, ,

monumento de José Boiteux:
'\

O pinheiro pode ser plantado conso.rciado com cul­
às '2'?' horas, no Li'bi Tenis ,Club _ Bai-- turas rtnuáis até 'o t;!rceiro. ano, (l que ba-rateará a des-
le de Gala. ", peza cám' as capinas, I

'
"

11-2 _ às 6 horas - ,Alvorada pela· Ban_da da Po-
<
Consulte o "Acôrtfo' Floresta'" ::'sobre refloresta-

lícia lVIilitar. -

.,
.

,�' às 9-horas _ �a Catedral - Miss� So-
�' Iene, oficiada pm' S. Excia. Revmo..Dom

, � Joaq u-im rtómingue� ,de Olivl;lira, Arce-
bispo Metropolitano.

'

.
_ às 20 horas, no Teatro A'lvaro -de Car­
valho '_ Sessão 'Solene de En·cerr.amento
das 'Festividades. '

� [vUSSA' DE� fOi ANIVERS�RIO, "-

" �-....._
'DE FALECIMENTO� '�-.._

RITA VEIGA PAMPLONÀ fi
�

FILHOS. GENF.,ü, NORAS É NETOS DE RITA
VEIGA PAMPLONA convidá� aos parentes e amigos
para assistirem missa por alma de sua, saudosa mfie

de sógra e avó.}lO dia � l do corrent� no altar de N. S.' d�
LOUl'de� da C.atedl'al,' desde já agradecem por este áto
de 'fé cristã.

,- /

e a� iãol•

\
,

Celebra-se hoje em todo o orbe católico a festa de S�o Sebastiãq, No martiro­
lógio cristão ocupa ele um dos lugares de maior evidência pelas círcunstâncías

especíaís que lev-aram ao martíri-o,
-

São Sebastião era oficial do exército romano, Serviu na corte do imperador,
Diocleciano, grande Perseguidor dos crís tâos .

"Acusado' perante o ímpsrador, de ser cristão S. Sebastião foi preso e enc.J.rce-'
rado. Dioclecíano que admirava a intre pidsz do seu bri-oso -oncíal., procurou por'

todos Os meios desvia-lo da .fé no CriSto. ,Como nada conseguisse; ordenou QUe o

amarrasse a um tronco e o transpassas sem oom flechas'.
'

São Sebastião é consid;,rado como um protetor contra a peste,
A festa de S, Sebastião, é uma dás fes tas ,mais populares do POv.o brasileiro, e

comemoráda em toda a parte com muito -brilho e aflu�néia de povo, Na nOSSa Ca­

pital ceI. bra-se tambem condig'naments � o 'dia -dQ g\lorioso martir S, sebastião.' De­
P0:s de' um, novenário, realizou's;, ônter�l ,à nort�-õ,a Úaslldação

.

da imagem da
.

Igreja. �é�K'Seb'asÜãó..,�ãa l'râia de F'óia;.'par,tti·lf:Cat?�fi"ãÍ: Hõfe'�;a& hOl�i�:hãve�á
.. "

Solene Mis'Sa Gantad,a, 'com sl;}.'mão aO ev angélho,;' é' às 17' hOras imponente procis�
são de l1etdriÚl ,da. ,énité'4.1'!rl-,par�a�il�j-ap;,9'!'f���]j�I�ião:: ... "

•
,

.

Página paria ,

seu' _ s'rqUlvo
,

. Por ,onde allâamWalter Santos
Não perturbes o sábfo enl

3eus momentos de isolamen-­

t-Q.._-Por acaso desconheces
a fÍôr. que em silencio ele

prepara para_ ti El para to"
dos?

Reflete; pára' um instan­
te a' correria de teus pássos,

'

de tua vida que fóge voci­
ferando lamentos, de an­

,gustias e p,spia.
,

Espia, por .um Ínstante
que seja, espia e deixa teu
ser" impregnar-se de flui­
dos amorosos.

Que cada Homem veja em

cada Múlher um pouco de
sua mãe, �em cada criança
um pouco de' seu filho. '

Vês, percebes o que te
digo; Percebes o lido bran­

- ·co de Amôr que o -l}ábio Có­

lheu em seu canteiro de

Não a tenhas aberta" pa-
'

mens que não os encontro?'
rI!- receber e, Techada pal'a '_ Percorro Terras e ati'a­
dar.

"

vesso espaços, cruzo 'mon-

Simples e, ativa é a voz tes
'

e campos, e s,empre
dos s-ábios. Convive com a1éiri,- sempl'e além, a gl!i�p'­
eles. P9r ventura serás tão me' segue a l::mterna do sá­
rude que 11,ão' te admires da bio ...

'

beleza de üma manhã q�e ' Quanta _magôa em me,u
nasce? coração. . . Não te impor-

,

E seras tão tolo q1Je não tes é pas,sageira...
,

tenhas, o desejo de renas- Sabes porque o Céu é
cer com ela? azul? __,. Não indagues ,ao

A noite é um simbolo do- léu!
loroso! Não a:-creditas? óra; Recçií're a ciência. Ela
eu te pergünto qual i sen- tem a resposta. '7

sação que ela te traúsmi- Viste?, Com a lembrânça
te. , : ' dó céu fugiu-me á magôa, .. ,.,

,JUBILEU DE, PRATA DA FACULDADE DE DIREI'fO
'DE SANTA CATARINA

-

, P ,R Q G R A M .�Paz?
O que dizes dos funda­

mentos dês te ramo de tan­
tas :uzes?
,Del)1ocracia é uma atitu-

de de consciência. -,
Eis, apreenda com os

-

sá� I
bios a generos� atitud'e de Ipensar.

Olha, eu não �abia o qu�;J
era LIBERDADE.
Aprendi com eles:
É o Direito ,de ser Ho­

mem perante outro Homem:
Pois, bem, pensa, abisma-'

te na tristeza de qual_ltos
poucos gozam a LIBER­
DADE.
Tão fácil apre,ciar o vôo

dos passaros, 'tão dificil'
imita-los!
Queres urna Fonte para

deter a cupidês de tua mão
ambiciosa?
Rejubila-te, dOu-te uma

que corre inesgotavelmente.
Abre pois, e r!!cebe na

peta la de teu coração o que
te ofereço feliz,'

-

ansioso'
que ,estou. que a �onh.eçàs:

às 20 horas, no Salão Nobre � Confe,rên­
cia dQ Prof. Heni'ique da Silva Fontes.,

,',
_ 7-2 - ,às 20, horas, nô Salão Nobre _ Romena­

-gem aos fundadores do Centro Acadêmi-

Dia '6-2

"

,

"

"

"

•

.._---�---.-'_"._------ -'_'_'---

EX_\MES DE ADMISSÃO AO GINÁSIO
Prepara-se aíunos pa'ra a no épQca dos ,Exames

,\ dmissão ao Ginásio. .

' .

'

Tratar à Av. Rercílio' Luz, 77.

El HARABID f'icants, e merecem um capi,

Qua�do queremos uma tu lo à parte na crônica da

humilde ehuvazínha ,
artifi- cidade.

I cial, o engenheiro Janot Pa- Olhando-as, ternos a ím-

checo tem que fazer das trí- pressão de SBr aqui urna

pas coração, e ainda se duví, terra sem preocupações, sem
da que, a dita seja provoca- crimés, sem tragédias e que

da. pelo imaginoso profissio- todos, principalmente elas,
nal , . .

sorriem de manhã à noite,
.

E a sua sorte, um tanto desejando um dia feliz b'

madrasta, faz com que, no uma noite cheia de bons so­

momento que a coisa está .nhos.

pegando Já por cima, faça 'São o que João do, Rio

sobrevir um temporal em zo- chamava da alma encanta-

I na de sêca, esfriando o .mé- dora ,das ruas, a fazerem

rito do teimoso �azedor de seu passeio' antes dos expe-
chuvas. '

' • díentes, arrepanhando 1'1-'

O dia em que ele conse- sonhas e assustadiças as'
guir de fato a chave do sâias quando o vento indis­

mistério, e fazer despencar ereto torna liberdades. Adi­
um temporal como o de ôn- vinham a primavera, pres­

tem, poderá exigir a meta: tem o verão; compreendem
de do preço do deserto _de j

o inverno e zo�bam do ou­

Sàhara- em plena floração. ' tono.
Creio que o-valor ainda é I Para as chuwas, �ress�ga':!
pouco.

' .: de 'mau, agouro, clíma Ideal
óntem foi um caso sério,

'

para tormentoaas maquina-
-Chuva dentro de casa, chu-

I çõe.'l,_êlas, tão frágeis, todas'
va nas ruas, grossas gotei-

I esbeltas como ,p3;<lmeiras,
ras, frio e humidade, vento Usam a arma do sorriso. Vo­
em rajadas, e I,nU ceá enf'ar- 'cês viram a floríanopolita­
ruscado, aborrecido com".a I na num .jli> ,�� chuva? Ve:.·

nossa folga urbana. E veio nham �te aqm e observem.

I
então um pedaço de ceu ve- 'Mesmo que lenham de' t-a-

- I _

-lho, assustando os viven�es sentem ? 'v�rao, ��m,pree�-
, da ilha dos ocasos raros, tempor ll�. �: sas Jovens Jl-

I porque agora nem a chuva ! am tao -bonítas, traz) li

é rara, da maneira corno é.. txn+a \r:(1.� i:a',,1 as ruas, qL'I'

despejada. , .

....
:és; vendo '!91, "s rosas Í!: ,�.

Mas algo interessante pe- . as, sadas .� lindas, som •

lo menos deu para se obser-' orçados a r�conhllcer, qu­
varo E' a graça encantadora a tal C!1UV!l i.àc molha. Foi

de nossas funcionárias, ros- o que dt'ó"'( bri ôntem, c "O

tos sorridentes, lavados d(\ fo,'os de !içito ele otlmisr ,c,

água, saudáveis, com suas asrímc ) .:1', Il'!' ças rendíd t'I
capas modernas, coloridas, à vide ',r ::41�il(,a. .. ou en­

e um chapeu gracioso, se- 7o.uta .••
,

gurando com arte a sombri-
�._....-.�,.. ._--�...........

nha, rejuvenescida o espirito DR. CLOVIS AIRES GAMA,
embolorado e cinzento dos Aniversaria-se na data

, que estavam debaixo da tor- de hoje, o nosso . prezado
rente.

. -r�fi,,� conterrâneo;dr. Clovis Air'es
Se fôsse o dilúvio, gosta:.' Gama, íntégro Juiz cite Di­

ria qHe ele, cemeçasse em reito da Comarca de Lajes.
'Florianópolis, e que essas Às homenagens de apre-

'1 'Poças �er.óic�s fizessem, ço.de que será. alvo" as­

parte da barca. Elas tem a sociam-se as do "O ESTA­
faculdade de tra:nsformar á DO", com votos de felicida­
chuva em sol benéficQ, toni- des.

os ho-

.

Desenca'deado o "vendaval ,idRcS liquidações" ou a

"liquidação vendaval" houve um verdadeiro movimento
de alvoroço e atê de panico.

-
, '

Os preços qU,el" de tern'Os' para homens e "meninos
quer 'd'e vestidos - thilleu,rs _ blusas, bolsas,' maiollots,.-'
(·tc. surpreenderam a populaç'ão. Realmente são baratos.

Ninguem p:oderia pensar at� há poucos 'dias, na pos­
f.ibi-!idade de se com:H'ar um tern'o de homem por menos

ie 500 cruzelros.-U;'.1a camisa de seda 'POr menos de
2em cruzeiros. lVIas.,.. agora, nessa venda da A Mode-
'�r, ta-l é 'possível.

"

,

Ninguem, ig\lalrr.ente; poderia pensar em comprar
.iffi belo elegante e moderno tailleur, de. algodão estam­
:Jado, por 560' cruzeü'os. Um vestido caseiro por 99 cru­

,:efrõs. Uma saia de ,eda bordada;, por 99 cruzeiros. Ag'o-
i a, porém, se pode comprar por êss,es preços.

'

Tailleurs de boa lonita, e)n cores discretas e em coi-
te perfeito, podem ser adquiridos a 460 cruzeiros.

'

Quandó alguém poderia pensar em, compra� (>01'
')lis preçôs si não fOJse êsse fu�ioso e tempestuo�o ":ven­
ciava.t"? Um vendaval de consequências penignissimas e

c[ue deixúá, saudades na população. 'l .

SOPRA F'ORTE' O VENDAVAL

DR. '0 , T o-
c
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NAÇÕES UNIDAS, NOVA YORK, 19 (UP) - A AssemiJléia Geral da ONU aprovou por setenta e quaíro votos ceníre dois,' e duas. abste\r1�
cões, o projeto de resolueão pelo Qual se da a Israel uffi-.Il.[azo de cinco dias para retirar inteiremente suas forças do Egito.,

.
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I n' s ,8 rsem' para' o rasl a- f I C--'I P,.P r
I BUENOS AIRES, 19 (tI.P.) OS ESTAD OS UNIDOS estão insistindo junto ao Brasil par� que participe da conferencia de defesa d o Atlantico . Sul, Pf�posta
Ipela argentina, segundo anuncia hoje o jornal Publicado em ingles "BUENOS AIRES HERALD", atribuindo ainformação a "UMA AL T A FONTE NAVAL",­
I que pediu para não ser identificado. Segund o o plano, as conversações seriam realizadas em Buenos Aires, em fins de feveréiro ou prin cipios de março, entre o

IBrasil, Urugaui, Paraguai e Argentina, e teriam como objetivo a coordenação dos Esforços de defesa no sul do atIantico no estuário do rio da Prata"
. ,

, �� $ � «•••••••••

CAIRO, 19 (UP) - Os de
dgentes do enamauo !Sioc
Neutro �rabe assínaram ho
je um acorda com a JOl;d,'
nía, que permítírá a 'est
romper seus ultimos laço
com a Grã-Bretanha. O Egi
to, a Siria e Arabia Saudit
asseguram à Jordanía UIU
subsidio equivalente a tr iht
e tres milhões' de dolares
anuais, durante um praz
de. dez anos. Esse subsidi
deverá substituir o- que a. JOI
dania recebe atualmente da
Inglaterra, em troca do di­
l'eito de 'mantêl' -bàs-es h�·ita·
nicas em Seu. território.
RIO, 19 IUP) ::_ A propOSI.

to das noticias sobre trans
ferencias de. funcionário
para Brasilia, o dírator g'e­
ral do DASP. declarou à Im­
prensa que nada ainda exis·
te de �ncreto. Disse o. snr,
Guilherme de AI'ai�'ão que
naturalmente o governo eS

RIO, 19 ·(U.P,) - A Fede-! Entrementes, considera de tuda todos os problemas l'e.

ração Nacional dos Mariti- 5rande benefi,cio para o país lacionados com a );ransferen·
mos vai interpor mandado as atividades do barco Ia- cía da capital brasileira; mas
de segurança contra o barco pones, que, além de ter con por enquanto, tudo está na

japonês "Kaiko Maru", .que corrtdo para a baixa do pre rase das simples a.notaçõ.es.
há pouco obteve conc,e�são

I
ço do, pescada no norde$.te RIO, 19 (UP) - ° pl'esi­

.para pescar em agtias m(cio' contribu,i para o ensino rtf� dente da Republica em�hm
nais. ° secretário daquela inanejo de modernos proce,�- mensagem ao Senado, Índi-

�
. Federação, sr .. José Souza, de

-

sos de pesca aos alunos di: cando o nome. do desem�al'·
ê'larou que os japoneses vêm Escola Tamandarê, sediadé gador Antonio Marti'ns Vilas

I causando prejuizos pela con em Recife. . Boas para' ministro dó Su:-:

I
correncia à industria_ n!licio

, premo Tribunal Federal. o-
nal e que a conCessao con ABALO SISMICO desembargador Vilas Boas é
traria a legislação que esta-

_

diretor da Faculdade de Di-
be'ece a obrigatoriedade de CUIABA, 19 (UP) _ Pela: relto de Belo Horizonte.
manter dois terços da tripu· t

-

WASHINGTON, 19 <UP) -
lacão e do comando de ele quar a VeZ desde o ano de

As auto.i-idades_-militares Nor

.. mentos nacionais.
.

, ,

1.946, lo! capital MatQlgrossen- te Americanas dizem qUl1 no.
,

d'
se foi sacudida ontem por

vas demonstraço-es de' 'podeFalando a imprensa, o. I um abalo sismico. Ao queretor da Divisão- de Caça ( - rio aéreo podem ser espera
P d M·

.

t" dA' parece, nao hOuve danos
da"', e'm" s''egul·"�._.a' pr-imeirac�ft��a, osr. lIJ.::c!�fo aFa�[� �a!p�ef:��oroe�� �;��,o�a��Xo 'volta, do mund;; peros bom-

declarou que' o "Kaiko Ma· ainda lugar aos boatos mais bardeiros a1ato B-52. �cres­
ru" tem autorização p.ere desencontrados. Assim, che centam

_

essas autOridades
prazo de um ano para pesca:' garoam a telefonar para os qUe o voo sem escalas .dos
em aguas ·braslleiras e -que Jornais pergunt nd s éra I enormes, apar.elhos, d,estma�
findo eSSe prazo o barco será' d"

a. o
.

e
I dos a cOndUZIl' a bomba de

naci:malizado. I ver. a�� qUe h.avla caldo um' hidrogenio f>.onstltu,'" a pri.proJetll telegUiado. .

. , ..,_
.

- .....,--- _ .. - ---"_ -.---- melra de uma sel'lê' de·,ma:oo··
bras .cuja significação será
bem cO'mpreendida efu Mos­
cou. '

.. RIO, 19 (D.P.) .- O institu­
to brasileiro do café fix:ou
hoje as seguintes bases de
preços para registl'tl de de­

clarações de venda", a vig'õ-
. rarem de vinte e um a vin·
te a sés do cOl'l"ente:- Pa;
l'a tod03 13S portos dopaís:­
Tipo quatro,' estilo Santog.�
quatrocentos e quarentã cru-

-zdros os dez quilos. T'ilpo
quatro, estilo Santos, bebl·
da Rio, tresentos e trint:i
cruzeiros. Para o pOl'to dI,)
Rio: Tipo l'ete, bebida Rio,
tresentos e dez cruzeiros. Pa­
ra o porto (;e Vitoria: TiljO
s:ete a oito, bebida rio, du­
zenfos 'e se10senta cruzeiro,."
os dez quílos.

'

Bruxelas, 19 (U.P.) - Um
grupo de dirigentes de 'eX­

combatentes da resii.ste,nrÍl'l
solicitO'U ao governo bel';-;l
que' Se oponha á nomeação
,lo general alemão Hans S.pei�
dei como chefe das fo,rcas da
,)TAN, -na europa cen't�·al.
P grupo, conhecido como

"FRENTE DA INDEPENnE�­
CIA", pediu a e\itl'os grupoS
da re�iste'ncia que adoten'l
ig'ual atW..de.
RIO, 19 <UP) - Devido :10

máu tempo reinante no pIa'
nalto de Goia.z, onde chove
torrencialmente, foi nova­

mente adiada a grande mis­
sa que deveria realizar-se
em Brasília no fim do mes.
O presidente da -RepúbliCa.
marcará ,oportunamente no"

va data. '

fiações Unidas, N. I., 19 �U._
P ,) - A, Hungria pediu hO­

je. á ONU que adote medidas
. pai.'a a repatdação dos l>cfu­
gihdos que se en('ontram l}a.
Auutria e em outros pa.ises.
Em nota dirigida ao· s('cretá­
rio {;éral da, Jjag Hanimars­
kjol.à, o regime hugal'o de­
nunl.!Ía que Os refugiados Solll
voluntários de Malandros e

são lmpedidos de voltar veJ­
luntJ.riamente a setls

/ tareS.
A neta hungal'a insiste repe­
tidas vezes em que', de acordo
com IJ direito internacIonal,
os regulamentos humanita­
rios e as resoluções da ONU,
,"pare(;e justo q'ué o" paises
l;�eptores- de refugiadOS
hungaros respeitem o'" direi­
::0 de todos os seres- huma­
nos a regressar a seu· )1a}S
de origem por sua liVl'e von­
tade".

36 4VIÔES A- JATO PARA A
MARINHA ARGENTINA Reunida a Comissão

\
I •

-

d 8_ Produtividade
Washington, 19 (p.P.);_1��i

N· I
Circulos oficiais revelaram do. Nossos informantes, to .'

'

que a Argentina manifes�o:l, davia,., �sclarec�ram que, ,a,s, aCionauma $ollc�taçao no sentido nsgociaçoes estão em curso ,

de obter 36 aviões dee caça 9' mas nada foi .resolvído até
jato para a marinha, adían agora. Há tempos, a Argantl.
tando-se que o problema es na tambem expressou seu
tá sendo discutido nas �lt�s. de��jo de c?mprar um porta RI.O, �9 (U.P.) _ Sob à de prqdutividade, para a eh- tro

n,�cional de tscnícos

nal
grosso nl}ci�n!ll de- produtívl­esferas. Sabe-se que a arrna- aVIOes a fIm de mel�oral presídencía do sr. Joel Ru- boraçao da agenda de trabaJ matorta: 261evantamentos de dade, coíncídíndo com a in­

da dos E�tados Umdo� po�s�e su�s def��as,. 110
. Icon�,ul}to _.. . lhos referentes a? ano em I dados sobre � prod�tiv�da?e t::hs�ficação ,�a campanha

o_fo�neclmento, e a Inclina- do.� compromissos contínan- th.srflo Paiva .re�mu-se. on- curso e que devera Ser reco- nacional: estímulo a crraçar prevista através duma sema-
çao e para atender ao pedi tais. tem a subcomissão nacíonal mendada ao plenarín da Co de cursos para especialistas I na o.e Produtividade.

,

missão convocada para a em produtividades; campa-I Para melhor coordenação
TRANSFERE�NelA DO' FUNCIONA·tISM" PA'RA BRAS'llIA proxim'a semana. nha de esclarecimento sobre e maior atividade a subeo-
-' .'. .' U

'

_ ° programa elaborado e as vantagens que decorrem I missão 't.scníca sugeriu a ins-

.ConfirI?ando o que havial. t�o no p,erjo'!o de vertríca-I aprovado pela subcomissão da melhoria da produtívida-j tuição de sete grupos de tra
dito o diretor do DASP de-I çao da lotação de todos os divide-se- em duas partes, oh- de; instituição de promíos às balno..com Os seguíntas. en
clarou mais o sr'. Israel. Pi_1 ministros. Posteriormente. [etrvando a primeira a es empresas e empregados que cargos: organízaeão, biblio
nheiro, presídenta da co�is-I iremos designar OS f'uncio- truturação e a segunda

-

(j mais se dístíngusm no au-
. grafia e cadastro estatístico,

são Organizadora da nova: narios que deverão ser trans- consecução das seguintes ta- menta da produtividade. formação e incentivo e di­

capital: �'-'Os trabalhos, por feridos de ímedlat., para fa- rifas: reunião de ampla bi Estimulo. à nacionalização vulgaçâo, serviço publico e

enquanto,
.

no que se refere' cllitar o serviço de cada mi- bliografia .sobre a produtivt dos serviços burocratícos 'ofi-! planejamento �lo Congresso
aoTuncíonahsmn pul.Iico; eS- nistro". dade e formação dum cadas cíaís e promoções dum ,con- de Produtívic'ade.

RIO, 19 (U.P.) - Com reS­
peito às noticias divulgadas
por alguns j ornais, segundo
as+quais teriam sido dados
a revelar planos para

-

a

transferencia do funcionalis­
mo Publico para Brasília, o

diretor-geral do DASP, sr.

João Guilherme Aragão; ou­
vido pelos vespertinos disse
o seguinte: "Em parte é· ver-

. dadeira a noticia, por' isto
que já estão bastante adian­
antados, ,em suas generali­
dades, os estudos da que:stã"l.

,). ," . Quanto . às
.

particularidades'
> do plarro., nada é passivei

� adiantar, de vez que a comis-II ..

são -encarregada aindai náo
chegou a uma. concfusã@ de-
finitiva".

. .

�w.·.·........· ...·"'.·"""""""""'J"J' ..

i Busca �pes �I
..........." ...............J I��

As ruas da cidade têm

andado às escuras. Há
dois dias faltou luz ge.­
ral, durante várias ho­
ras, à nóite.

A confederacão dos Ma'rinheiros
,

.

conlra os pescadores Japonêses

Florianópolis, Domingo, 20 de Janeiro de 1957
Mas, tout vá trés bien,

madame la Elffa!

Ivimen I io !
.

U uvil�
COM �aSFALTOIDt

.

PETROBRI'S I
Através de .sua fábrica de asfalto si tuada em C.ubatão, que começou a funeio,­

nar e-m 1956, a P-etro.brás está cOlaõorando eficazmente na execução do plano de pa­
vimentação das rodovias nacionais, com a vantagem de liberiar o-país da onerosa im­

portação daquele produto básico da indus tria petrolífera.
Pela considerável importância e,conômica do empreendimento, é de salientar o

concm;so prestado pela Petr.obrás à condu são ,da rodovia Rio-Belo Horizonte a ser

inaugurada, em fevereiro próximo, pelo pre sidente da· Repablica. O nepartamerito Na­
cional de Est�adas de Rodagem empregou cérea de 6 mil t::>neladas d.� a,sfa1to ,prod-u--

*

Ninguém compreende
_
llem a�guem explica, a
vantagem que O' Estado
teve com a· Elffa. 'Essas
sociedades se explicam
para complétar capital
qUf1 falta ao. --: poder. Daí
porque geralmente o I':s�

tado, nas açÕes, reserva'
51% e deixa 49% para
serem integralizados pe
la sociedade,' com capI­
tais privª,dos. Pa.ra a Elf

.

fa, co.ntudo, O Estado

entrou eO'm mais 'de
100%! Na verdade, con­
tribuiu

.

com 16 milhões
em dinheiro e . mais,
54 . 400 .000,00 em patri­

_..mônio, o que ultr'apassa,
Os 70 milhões da Socie­
dade. Como se. isso fôs­
se: pouco, ficou IJinda
com os operário.s, espe-'
ciálizados - que

.

não �
tem onde aprov�ltar, �
pois não lida mais COQl
luz! E mais: até !tá pou �.'"",,'-!:,"1 ; co continuava a aba�te.

Os 'resultad9s plenamente ,ceI' a Elffa 'de gasolma,
satisfatórios do emprêgo dei nas bombas oficiais! �
asfaltD da Petrobrás· no BR-3, E, màis... depois nós .;
(l0m o - 'que, foi' possível con- contamos,; *

I.
cluir àquela rodovia em tem- �
po rec:ord, levaram o DNER

" �
a rever Os seus planeis de pa- Em troca de tudI) isso, �

RIO, 19 (U.P.) - Cem pes- "Este ano será inau1Juràda, .vimentação das ,e_stradas na- a cidade vive às

eSCU-jsoas desembarcaram do na- em Pitsburg, a primeira us;- ci.onais para consumIr tão raso A Elffa só. ter di-
·vio américano "Brazil", pro- na de enêrgia elétrjc!l. movi- I sómMite o prOduto fabricado reitos. Esqueceram-se
cedente de Nova Iorque. Ou- mentada com -o auxlllo - do no Brasil: Com' esSa provi- do� de"eres... O sr.
tras se�u�r:am �ara,Santos e átoI?o e co� o poder de pro- dência, os. trabalhos de-' pa- .' I t: � n e u Bomhausen,
Montevldeuu. Amda a bordo" duzlr 60 mIl KW. -

vimentação vão ganhar' in-' abas, no setor da ener-

interpelado pela imprens::t, ter.sidade bem. maior. -' Já a

!
gia s�mpre foi muito

disse õ sr. Edgard Dixofl, Até 1960 outras f-ábricas es- rodovia São Paulo-Pôrto Ale- esquecido.
pr�s.i�ente da ,,"Middl� Souta tarão !uncionando com mal?� I gre, que é um pt.olo�ganiento IUtIlItles Corp e lIder do ,capacidade. Nesta tournee

I da "Presidente Dutra" será Esqueceu-se até de
desenvolvim:mtel da energh objetivo loca1izar outras ati- também pavimentada �om °11 construir as cinco cen�
atômica na Indústria gera- vidades em que seja possível

I asfalto da Petrobtás. trais elétricas ...
dora de energia elétrica: inverter grandes capitais".· � "" - - _.-••••.._..."""'"

------

••••••••�••••••••••••••••••�.� wlI AproxIma mauguraçao, pelo Mlfustro

o H �,.
·

�
depOSitas, apresenta tais e tantas dlficul-

I :::J;::�!::��;�;:�:���;t:pf��::�::; esarva c- ora no pl'n o ;:::,i��:?jq��i::!�:�!: ��: i
• taçoes a margem de um discurso, profe-' .., 1.1 cara, ainda onerará escorchantemente'
I l'ido na Câmara Federal, nos últimos dias

- "

. ,

OS que dele quis'�rem usufruir. Sôbre essa I _

I de ou�ubro' de_1956, pelo suplente' L�uro anos, julgadas satisfatórias- pelo órlJão lavras lapidares, que hão-de ficar na w;: aquisição,:·ainda, correm boatos de 'que,1·1 Carneiro Loyola, da bancada barl'lga� competente para exam�ná-Ias e decidí .. :las. tória parlamentar desta terra de Santa com ela, 0 proprietário' do terreno' fMa •
•

ver'de. N:o be3tunto do sr. Carneiro Loyola, o \ Cruz: "O FATO É DESSES QUE MERE- indenizado indiret�mente do cargo que I,
I . ° reserva da representação udenista, sr. Pedrinho Sales,

'

mereceu. ir para os CEM REGISTRO ESPECIAL... perdera para o�inter-esses do ex-direto�' I'I à hora do pinga-fogo, esguelou o micro- anais do Congresso porque não mereceu Mas, para que o discurso não se �é�u- do I.N. pj, ! •
.• fone do Paláéio Tiradentes para louvar ir para a cadeia! Dois anos de contas misse-!nes2e ridí�ulo de corar açucenas, o .• II a ,discutível atuação do sr. Pedro Sales ss..tisf!l,tórias, no juizo leyolano, indicam ,

sr. Loyohi. fez ao sr, Pedrinho· dU1S Ou- Quanto aos parques flor�stais} de re� II dos San.tos --- de todos os Santos - à - mais do que o. cumprimento normal de
..

tras peqUeninas referências; uma a res- florestamcnto, o erro se repete, tã'o alar- •
I frente do Instituto dt) Pinho. Para o sr. obrigação precípua, ta-nto na conduta em peito de entrepostos e outra de parques mante, que a atual direção do Instituto I
I Carneiro, que é Loyola sem as virtudes particular de um funcionário, qUanto Ino florestais. No consenso de té�nicos, foi cogita de re-formar por completo e põr in. :
I inacianas ,do s=gundo sobrenôm'e, o eX- comportamento em geral de qualquer ho- justamente ne2SeS doi�etores que o ex� t.eir� a política do ex-diretor, neSSe setor. '1I diretor do Insti.tuto do Pinho merece ,elo- mem de bem '_ pois indicam méritos es- diretor. do Instituto Nacional do Pinho ° calc�l� do custo dos pin!leiros ,planta- •
• gios nos anais parlamenta_res por este eX- peciais e dil.'eito á discUrso laudatório no andou longe de acertar e de mereCer in- dos por esSes parques silper-djspensiosos, I: traordinário e sobrenatural motivo: ha- . Parlamento!

_

'-.. ti
.
censos., mesmo que iirado� da rezina dos atapetados de funcionários, supera-lhes II ver o egrégiO Tribunal de Contas julgadO ° fato é deveras boquiabertante! Se pinheh·os. tanto ó valor, levantado à distante época'

I satisfatória a prestação de contas relati- durante 730 dias o Sr. Sales do Santos ° _.ent1'epôsto de Itajaí, localizado por do aproveita!llento, que uma perna de I
:--'ré.Ç aos' seus dois primeiros aROS de 8:dmi'" comprovou satisfatóriamente suas contas uma comissão (!uja maioria já deCidira serra de pinho terá o prêço de uma tábua I': nistração! - anais com He! Nunca aconteceu isso préviamente com o diretor do �NP, está de Prata!. _ •
• ° discursinho aludido, inserto no "Diá- por esses Brasis afora! Imaginem só: um p'antado sôbre um banhado, verd�deiro II . rio do Congresso Nacional", de 30 de ou- • funcionário honesto! Que coisa, Santo sumidoul'O de dinheiro qué já, dévórou 14 Bastarão essas indicações, sem mai.o� •

I �ubro, é - pa_�mem .os :e�tores - para In�cio: .. �e L�y>ola! Com alta, e rara elo- milh�es de. uma re(!�ita _que exigi� me�hot res análises - a que não nos furtaremos, I
-. 1SS0: louvar um funclOnarlO que durante quencla tnbumcla, embasbacando os me- e fiaIS raclOnal aphcaçao. Por sobre IS80, se necessário - para a conclusão de que'
.1 vários anos dirigiu uma autarquia e te�e lhores da oratória indí.g'ena, proclama-o ��gurdo obsel'v�ção de madeireiros, está o sr. Carneiro Loyola perdeu magnifica I'I suaS contas, concernentes a apenas dOIS .0 suplent= Lauro Ca�nell"o. com estas pa.. tao a contra-mao para os, embarques, e oportunidade de fic�r calado .

___·;;;;_N"�" � .

WASHINGTON, 19 (DP) _ O general Nathan ,F.'
Twining, chefe do Estado-Maior - da Fôrça Aérea dos
Estados Unidos, anunciou Que três bómbar'deiros B-52
,3 jato, realizar:am uma viagem sem escalas de 39�147
qÚilômetro� e 183 metro>:, em volta do mundo. Os gi­
gantescos bombardeiros, equipados com oito matores
a jato, d!lsQé.ram nli', Base March, perto de Los Angeles
aprbxinradamente áC hma hora da tarde, dep'ois de 45
horas e 19 minutos de vôo real, a uma veloociclade mé­
dia de 844 quilômetros e 20 metros horários. Revelou
o gen�ral Twining que .os bombardeiros decolaram da
ba-'e de Castle, em Merced, Califórnia, passaram sôbre
os Estados Unidos, '::ruzaram a Terra �ov,a, de. onde
se dir'igiram para a' Africa do Norte, e, depois de So­
brevoar a Arabia Sauditá e o sul do Geilão, 'regressa­
ram aos Es,tados Unidos, via Filipinas e Guaro.
° chefe militar norte-americano disse qUe, o "raid."

foi iniciado por quatro aviões, porém um dêles se -'Ii-'.
rigiu para o norte, ao chegar à Africa, e desceu na
Inglaterra, "conforme estava previsto".

.....
Os bombardeiros se abasteceram de combustível

e� vári.as o,casiões, i,nclusive durante a noite;porém
·nao se mformou o numero exato de vêzes.

zido em Cubatão na pavi- rfrica-se qUe o fornecimento
mentélção do trecho daquela 'ao DNER do p�'oduto fabri­
estrada, que liga a cidade cado pela I'etrobrás impediu
de Juiz de Fóra à Capital a evasão de cambiais no mon
mineira- e cuja extensão é fante de 349 mil e 200 dolla­
superior a 200' quHômetros. res.
Tomando-se por base o I

preço médio da importação I
A rodovia Rio-Belo Hori­

de asfalto em 1955 que f,oi de i zonte possui tôdas as caraC­

US$ 58.20 por tonehLua, ve- terístícas de estrada moder-

_.,

na, de primeira classej o que
permitirá a redução de qua­
se a meta,de da tempo .de via­
gem' gast.o entre as duasca.­
pitais 'e,

-

em consequênciã: a

copertura do seu· percurso
com se'nsívei.: vantagens eco�

.

nômiéas .

- ..

ESCAL1SJ-E M

Em Pilsburgh a primeira'usina atômica

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


